EVANGELIZAR:

DESPERTAR JESUS

NOS CORAÇÕES
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Aulas Extracurriculares
APOSTILA DE EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA INFANTIL
Aulas Extracurriculares

Esta apostila contém sugestões de aulas com assuntos de moral cristã, porém extracurriculares (diferentes dos previstos no Currículo de Evangelização Infantil da Federação Espírita Brasileira - FEB), solicitadas pelos pais ou que os evangelizadores acharam interessantes – e necessários -, e que foram utilizadas com êxito na Evangelização Infanto-juvenil. 
http://www.searadomestre.com.br/evangelizacao
Responsabilidade: Grupo Espírita Seara do Mestre – Santo Ângelo/RS

Organização/correção: Claudia Schmidt

Ilustração da capa: Patrícia Karina Saches Bolonha 


              Casa Espírita Missionários da Luz – Curitiba/PR.

Preserve os direitos autorais
Aula inicial
Prece inicial
Primeiro momento: dar as boas-vindas para os evangelizandos, falando sobre a importância da presença deles na Evangelização.
Segundo momento: contar a história "A Evangelização".

Terceiro momento: fazer comentários acerca da história, salientando a importância da Evangelização e de tudo que se aprende nela.
Elogiar os evangelizandos por participarem, por estarem dispostos a receber os ensinamentos de Jesus.

Quarto momento: relatar que na Evangelização temos regras, tais como: horário de início e término das aulas, respeitar os colegas, as evangelizadoras e demais pessoas, cuidar do patrimônio da Casa Espírita. Entregar a Ficha de Inscrição da Evangelização para ser preenchida pelos pais ou responsáveis.

Quinto momento: salientar a importância de as crianças estarem na Evangelização e que elas serão aguardadas com alegria no próximo encontro.
Prece de encerramento

História: A Evangelização

A Evangelização

Era uma vez uma cidade muito bonita, onde havia uma Casa Espírita chamada Seara do Mestre. No final do ano, as crianças que participavam da Evangelização se preparavam para uma festa, que aconteceria no domingo, na casa de dois irmãos, Roberto e Julia.
Os irmãos ganhariam esta festa, pois foram os melhores alunos da Evangelização. Eles não faltavam às aulas, eram participativos e, principalmente, respeitavam os coleguinhas, as evangelizadoras, e todos os demais freqüentadores da Casa Espírita. 
Julia lembrou de um amiguinho, muito querido, mas que não queria participar da Evangelização. Assim, enviou um convite para Alan, no qual escreveu: Convite da Evangelização!
Alan, ao ver aquele envelope, logo disse: "- Perderam tempo! Eu não vou para aquela Evangelização." E continuou jogando bola, muito contente, porque podia brincar.
Enquanto isso, as crianças se preparavam para a festa.
O domingo amanheceu ensolarado, maravilhoso.
Que maravilha! Quanta alegria e brincadeira!
As crianças que participavam da Evangelização fizeram uma festa linda. Nunca se viu nada igual. 
No dia seguinte, Roberto encontrou-se com Alan. Perguntou, então, porque ele não havia ido à festa, e logo começou a falar o quanto haviam se divertido. De repente, Alan começou a chorar, dizendo que iria embora daquela cidade, pois ali ninguém gostava dele, nem ao menos o convidaram para a festa.
Roberto, surpreso, logo perguntou:
- Você não recebeu o convite? Julia enviou para sua casa!
Alan então, chorou ainda mais alto porque não abrira o convite, achando que era para ir para as aulas de Evangelização. 
Então começou a entender o erro que havia cometido ao se afastar de seus amiguinhos.
No ano seguinte, Alan foi todo contente para a Evangelização, e percebeu como era importante aprender sobre os ensinamentos de Jesus, sobre a caridade, o amor ao próximo e tantas outras coisas. Desde então, foi um aluno muito aplicado, sempre disposto a colaborar. 
E qual não foi a surpresa, quando ao final do ano, as crianças da Evangelização prepararam uma linda festa para Alan, pela sua dedicação e participação na Evangelização.

Aula de encerramento
Prece Inicial
Primeiro momento: colocar os evangelizandos em círculo, organizando um "bate-papo" acerca do ano que passou. Perguntar a eles o que mais gostaram, o que não gostaram, se gostariam de alguma coisa diferente, deixando-os livres para darem sua opinião. Lembrar que algumas sugestões poderão ser levadas à direção do Departamento de Infância e Juventude para serem analisadas (muitos deles podem sugerir coisas que não dependam só do evangelizador, como por exemplo mais tempo de aula, por isso é importante explicar que há uma hierarquia e normas a serem cumpridas). Explicar como são as regras para troca de ciclo, ressaltando que assim como trocamos de ano na escola, na Evangelização também trocamos de ciclo (a cada dois anos), para aprofundarmos nosso aprendizado. Faz parte do nosso processo de evolução.
Segundo momento: lembrar que, durante o ano, conhecemos mais sobre um amigo muito importante e que faremos uma brincadeira. Pedir que cada crianças fique em pé, em frente a uma parede branca, respirem fundo, e prestem atenção ao texto que será lido. Vide texto abaixo.
Terceiro momento: entregar a cada criança um desenho (Veja abaixo o modelo de desenho). Pedir que elas olhem para a folha por 20 segundos (o evangelizador pode contar até vinte em voz alta) e depois olhem fixamente para a parede, piscando rapidamente os olhos. As crianças verão, na parede, a imagem do amigo que está sempre conosco, nos ajudando a seguir no caminho do bem - Jesus. Quanto mais longe da parede, maior é a imagem vista. O ideal é ficar a meio metro de distância da parede. Pode acontecer de alguma criança não conseguir enxergar; lembrar que é apenas uma brincadeira, e não significa que Jesus tenha aquela imagem ou que precisamos visualizá-lo para que ele esteja conosco.  
Quarto momento: entregar a cada um deles, uma medalha com os dizeres: Jesus, meu amigo. Lembrando que eles podem continuar a brincadeira em casa, com os pais e os amigos. Veja abaixo o modelo de medalha.
Quinto momento: (opcional) um lanche (bolo de chocolate e refrigerante é sempre um sucesso!).
Prece de encerramento: agradecendo o ano que se encerra, lembrando aos evangelizandos que eles são esperados, com muito amor, no próximo ano. 
Se possível, entregar um bilhete com a data de início das aulas, com a frase: 
Esperamos você! Início da Evangelização tal data. 

Texto (deve ser lido com um fundo musical - música suave)

"Vamos procurar respirar profundamente, sentir a calma da música, ouvir as batidas de nosso coração. E prestar bastante atenção no que o evangelizador vai ler agora.
Jesus foi o maior Mestre de que se tem notícias. Ele era sábio, equilibrado e possuía uma bondade inteligente que conquistava os corações. Jesus ensinou, através do seu exemplo, sobre paz, amor, perdão, bondade, caridade. 
Devemos ter em Jesus um amigo com quem podemos contar sempre que precisarmos de auxílio nas dificuldades da vida. Podemos fazer uma prece pedindo ajuda, e quando não soubermos que atitude tomar diante de uma situação, devemos perguntar a nós mesmos: "O que Jesus faria no meu lugar?" Com certeza a resposta é o melhor caminho a seguir. Não podemos jamais deixar de agradecer, quando estamos alegres ou tristes, porque as tristezas existem para crescermos e um dia sermos iguais a Jesus.
Ele é um como um irmão mais velho, que sabe coisas que ainda não compreendemos e está mais adiantado na escola da vida. É um espírito perfeito, que encarnou na Terra para nos ensinar preciosas lições.
Ser amigo de Jesus é tê-lo no coração; praticar boas atitudes, ser amigo de todos, respeitar cada pessoa como ela é.
Jesus quer que sejamos seus amigos, sigamos seus ensinamentos para sermos felizes, porque a verdadeira felicidade está em fazer o bem, em ser cada dia uma pessoa um pouquinho melhor, um verdadeiro "homem de bem."
Vocês podem abrir os olhos lentamente. Nós vamos entregar para vocês um desenho. Vocês devem olhar fixamente para os três pontinhos que tem no desenho, enquanto eu conto até vinte. Logo após, piscar os olhos várias vezes olhando para a parede." 

Desenho:

[image: image2.png]1. Olhe Fixamente nos 4 pontinhos pretos (centrais) do desenho e conte ate 10 (oThando para o pontinhes).
2 Depois olhe para um parede e pisque varias vezes.

3- Observa a imagem que aparece na propria parede. (Quanto mais voce piscar melhor sera a visualizacac)




Medalha: 
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Bens materiais e espirituais - Consumo
Prece inicial
Primeiro momento: pedir aos evangelizandos que imaginem que eles estão em uma enorme loja, onde é possível comprar tudo o que desejam, apenas escrevendo no papel previamente distribuído a cada um. Oportunizar alguns minutos para que eles concluam a tarefa.
Segundo momento: contar a história "Mãe me dá um celular?". 
Para o 1º Ciclo contamos a história em forma de teatro, onde uma evangelizadora fez o papel da mãe e a outra da filha. Fizemos uma lista prévia de coisas da moda que as crianças gostariam de ter (pode-se pedir sugestões de brinquedos, roupas, sapatos, tênis, jogos, computador, internet, celular, canetas aromáticas e material escolar mais freqüentemente pedidos pelas crianças da idade dos evangelizandos, pois os interesses mudam de acordo com a idade e a época que a infância acontece). As mães são "especialistas" em fazer essas listas.
Terceiro momento: conversar com as crianças sobre a história, usando os seguintes questionamentos:
· A TV incentiva o consumo? Por quê? (Sim, pois passa a falsa idéia de que precisamos de coisas que não são importantes ou necessárias para nossa vida.)
· Desejamos coisas só porque os outros têm? (Roupas de marca, celular, jogos, tênis, mochilas entre outras coisas.)
· As coisas materiais são importantes? Por quê? (É preciso dinheiro para viver, para manter-se materialmente.) 
· Por que algumas pessoas têm muito dinheiro e outras nem tanto? (Reencarnamos ricos ou pobres para aprender e evoluir, de acordo com a necessidade daquela existência.)
· Deus gosta mais de quem tem mais dinheiro? (Não. Deus ama todos seus filhos igualmente. As pessoas devem ser valorizadas por suas virtudes e não pelo que possuem materialmente.)
· É necessário ter muito dinheiro para ajudar alguém? (Não. Podemos doar amor, atenção, respeito, boas energias, uma prece, entre outras coisas.)
Quarto momento: pedir que os evangelizandos revejam a lista que escreveram, cortando os itens, como fez a garota da história, a partir dos seguintes critérios (devem ser riscados na ordem indicada abaixo, passando para o item seguinte apenas quando já tiver riscado o anterior, a fim de facilitar a visualização do objetivo final).
1 - Coisas muito caras ou que sabem que os pais não podem comprar;
2 - Coisas que possuem ou não tem utilidade real;
3 - Coisas que querem ter apenas porque os amigos ou os colegas têm;
4 - Coisas que desejam apenas porque está na moda.
Quinto momento: pedir que eles colem a lista no caderno e, em seguida, escrevam a seguinte pergunta:
QUAIS SÃO OS BENS MAIS IMPORTANTES QUE POSSUÍMOS? 
A resposta deve ser BENS ESPIRITUAIS, ou seja, as qualidades que desenvolvemos, as boas ações que praticamos, o conhecimento que adquirimos, o afeto que temos pelos amigos e familiares.
Lembrar que os bens materiais são passageiros e que os bens espirituais permanecem. Pedir então que escrevam vários bens espirituais que já possuem ou que gostariam de possuir, colando abaixo da lista anterior. Lembrar que nunca possuimos virtudes em excesso e que não é necessário dinheiro para adquiri-las, mas sim boa vontade, determinação e esforço individual.
Sugestões de bens espirituais: perdão, paciência, harmonia, confiança, estudo, bondade, gratidão, alegria, bom humor, sensibilidade, desapego, educação, lealdade, entusiasmo, doçura, paz, carinho, responsabilidade, fé, humildade, simplicidade, cooperação, prece, trabalho, respeito, calma, coragem, sinceridade, justiça, amor, honestidade.
Sexto momento: opcional, caso sobre tempo ou como Tarefa de Casa: Caça-palavras ou Cruzadinha (pode ser adaptada, colocando mais letras como dicas, a fim de facilitar a atividade - conforme a idade das crianças).
Prece de encerramento

História:Mãe, me dá um celular?
- Mãe, me dá um celular?- é Lara, novamente pedindo à mãe a mesma coisa.
- Filha, nós já conversamos sobre isso...
- Mas, mãe, eu preciso muito de um... insiste a garota.
- Será? Vamos fazer um teste? Tome caneta e papel. Você vai anotar tudo o que você acha que precisa ter - desafiou Dona Carla.
No dia seguinte, a lista de Lara estava enorme. Influenciada pelos comerciais na TV e pelos amigos, ela queria o celular, mas também canetas aromáticas, xampu Y, roupas da marca X, diversos brinquedos e muitas outras coisas.
- O passo seguinte do teste - explicou a mãe - é riscar todas as coisas que você acha que não temos dinheiro para comprar. Lembre-se: temos que pagar a conta de água, de luz, o aluguel, a sua escola, comprar comida...
- Entendi, mãe - Lara interrompeu. 
Ela começou, então, a riscar. Tirou da lista as roupas da marca X, e as botas Z, e muitos outras coisas, pois eram muito caras.
O item seguinte era avaliar a utilidade, explicou Dona Carla. Pra que serviam mesmo as canetas aromáticas? Assim, muitas coisas foram tiradas da lista porque Lara já tinha, como uma mochila para ir à escola. A lista diminuiu bastante.
- Certo, disse a mãe. O próximo passo é riscar tudo o que você quer só porque os outros têm ou porque está na moda.
Ao final, não restaram muitas coisas na lista. Foi quando Dona Carla perguntou:
- O que restou são coisas realmente importantes para você? 
A garota ficou pensando...
- Você percebeu, filha, que achamos que precisamos de coisas que não são realmente necessárias, úteis ou importantes?
- Mas precisamos de muitas coisas para viver... argumentou a garota.
- É verdade, concordou a mãe. Mas, às vezes, imaginamos que precisamos muito de coisas inúteis ou que não podemos comprar. Não é errado querer ter conforto e aproveitar as coisas que temos. Mas o principal objetivo da vida não é adquirir coisas materiais.
- A gente vale pelo que é, não pelo que tem - lembrou a garota.
- Isso mesmo, disse Dona Carla com carinho. Cada pessoa deve ser amada pelo que é e pelo esforço que faz para possuir as virtudes ensinadas por Jesus: amor, paz, perdão, caridade... A verdadeira felicidade independe do que se pode comprar, porque ela vem da paz e do amor que temos no coração.
Quanto ao celular, elas combinaram que Lara não ganharia o aparelho apenas porque está na moda ou os seus colegas têm. Mas, quando ela tiver realmente necessidade de um, se seus pais puderem comprar, ela terá o telefone, sim.

Claudia Schmidt 

Caça-palavras:

Bens espirituais

RESPEITO, BONDADE, CONHECIMENTO, PERDÃO, SABEDORIA, AMOR, CARINHO, GENTILEZA, HUMILDADE, RESPONSABILIDADE, SINCERIDADE, AMIZADE, GRATIDÃO, CARIDADE, PACIÊNCIA.
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Cruzadinha:

Descubra onde cada palavra se encaixa:

RESPEITO, BONDADE, CONHECIMENTO, PERDÃO, SABEDORIA, AMOR, CARINHO, GENTILEZA, HUMILDADE, RESPONSABILIDADE, SINCERIDADE, AMIZADE, GRATIDÃO, CARIDADE, PACIÊNCIA. 
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Bingão
No final do ano, pode-se realizar uma revisão dos conteúdos, a fim de verificar o aprendizado obtido. Uma técnica interessante é o jogo do "Bingão", baseado no jogo de Bingo, mas feito com perguntas e respostas acerca dos temas estudados durante o ano.

As perguntas são escritas em pequenas tiras de papel, que são dobradas e colocadas em uma caixa pequena de onde serão sorteadas; cada resposta é escritas em mais de uma cartela, mas não em todas. Assim, em um jogo com 40 perguntas, por exemplo, podemos fazer 20 cartelas com 9 espaços, e repetir 18 respostas em 4 cartelas diferentes e 12 respostas em 5 cartelas diferentes, de modo que não existam duas cartelas completamente iguais. Não há problema se não forem distribuídas todas as cartelas.

Prece inicial

Modo de jogar: É distribuída uma cartela para cada criança e 9 (se forem nove espaços na cartela) feijões, botões ou outro objeto pequeno. Sorteia-se uma pergunta e as crianças que tiverem a resposta marcam em sua cartela. Ganha o jogo quem completar toda a cartela primeiro. Interessante que o ganhador grite BINGO, quando ganhar, a fim de que os outros saibam. Veja abaixo sugestões de perguntas para o Jogo.
Prece de encerramento
Algumas observações importantes:

1 - Explicar, antes do início do jogo, que saber ganhar é ficar alegre e respeitar os que perderam e que saber perder é não ficar chateado e não reclamar. Podemos fazer, de acordo com o ciclo, um pequeno comentário a respeito de jogos em geral, falando sobre jogos de azar e as pessoas que são viciadas em jogos; 

2- Todos participam do jogo, mas se alguém não quiser jogar, deve respeitar os outros e ter sua opinião respeitada;

3 - Honestidade é uma virtude para todos os momentos da vida, inclusive quando jogamos;

4 - Fazer as perguntas pausadamente, a fim de que todos possam procurar em sua cartela a resposta. Para as crianças do primeiro ciclo, é necessário que um dos evangelizadores auxilie a encontrar as respostas. Este é o momento de se relembrar o conteúdo que foi visto durante o ano;

5 - Podem ser distribuídos prêmios para o vencedor. Ao final, é interessante que todos os participantes ganhem um prêmio. Um bombom (vencedor) e balas (demais participantes) fazem sucesso como prêmios;

6 - Podemos estipular primeiro, segundo e terceiro lugares. É importante que o evangelizando, ao completar sua cartela, fale "BINGO".

7- O objetivo do jogo é reforçar os conceitos estudados durante o ano. Todas as vezes que utilizamos esta técnica com as crianças e os jovens, independente do ciclo, foi muito bem aceita.

Sugestões de perguntas para o Bingão:
01 - DUAS CRIAÇÕES DO HOMEM: (CASA E CARRO)

02 - DUAS CRIAÇÕES DE DEUS: (SOL E NATUREZA)

03 - QUANDO O ESPÍRITO ESTÁ ENCARNADO É CHAMADO DE: (ALMA)

04 - É UMA CONVERSA COM DEUS: (PRECE)

05 - UMA ATITUDE POSITIVA NA FAMÍLIA: (AJUDAR NAS TAREFAS DOMÉSTICAS)

06 - POR QUE REENCARNAMOS? (PARA APRENDER E EVOLUIR)

07 - QUAIS OS TIPOS DE EVOLUÇÃO? (MATERIAL E ESPIRITUAL)

08 - ZELAR PELA NATUREZA, CUIDAR DOS VELHOS E CRIANÇAS, SÃO PROVAS DE QUE TIPO DE EVOLUÇÃO? (EVOLUÇÃO ESPIRITUAL)

09 - É NOSSO PAI: (DEUS)

10 - É NOSSO IRMÃO E É O ESPÍRITO MAIS EVOLUÍDO QUE ENCARNOU NA TERRA: (JESUS)

11 - QUANDO PODEMOS FAZER UMA PRECE? (EM QUALQUER HORA E LUGAR)

12 - TODAS AS PESSOAS SÃO FORMADAS DE QUE? (CORPO E ESPÍRITO)

13 - MORRER E O ESPÍRITO NASCER DE NOVO EM UM NOVO CORPO: (REENCARNAÇÃO)

14 - COMO DEVEMOS FAZER UMA PRECE? (COM SINCERIDADE E AMOR)

15 - UM GRUPO DE PESSOAS QUE SE AJUDAM PARA CRESCEREM JUNTAS: (FAMÍLIA)

16 - É O ESTUDO DO EVANGELHO EM FAMÍLIA OU EM GRUPO: (EVANGELHO NO LAR)

17 - EXEMPLO DE BOA ATITUDE NA ESCOLA: (RESPEITAR OS PROFESSORES)

18 - RECEBEU OS DEZ MANDAMENTOS: (MOISÉS)

19 - LOCAL ONDE FOI RECEBIDO OS DEZ MANDAMENTOS: (MONTE SINAI)

20 - O QUE ACONTECE COMO O NOSSO ESPÍRITO QUANDO MORRE O CORPO FÍSICO? (O ESPÍRITO CONTINUA VIVO)

21 - QUANDO REENCARNAMOS, REENCARNAMOS NO MESMO CORPO FÍSICO OU EM UM NOVO CORPO? (EM UM NOVO CORPO)

22 - EM UMA PRECE PODEMOS FAZER TRÊS COISAS: (PEDIR, AGRADECER E LOUVAR)

23 - DUAS MANEIRAS COMO PODEMOS CUIDAR DE NOSSO CORPO: (TOMAR BANHO E ESCOVAR OS DENTES)

24 - É UMA ÁGUA QUE CONTÉM BONS FLUIDOS: (ÁGUA FLUIDIFICADA)

25 - AMAR A DEUS SOBRE TODAS AS COISAS E AO PRÓXIMO COMO A SI MESMO, É O MANDAMENTO DE NUMERO? (UM)

26 - TODAS AS PESSOAS REENCARNAM. CERTO OU ERRADO? (CERTO)

27 - O NOME DO NOSSO CENTRO ESPÍRITA: (ESCREVER O NOME DO CENTRO ESPÍRITA)

28 - É UMA FORMA DE ENERGIA: (FLUIDOS)

29 - É O CODIFICADOR DO ESPIRITISMO: (ALLAN KARDEC)

30 - É A 3ª REVELAÇÃO: (ESPIRITISMO

31 - É A 1ª REVELÇÃO: (OS DEZ MANDAMENTOS)

32 - UM DOS LIVROS QUE SÃO A BASE DA DOUTRINA ESPÍRITA: (O LIVRO DOS ESPÍRITOS)

33 - HISTÓRIAS CONTADAS POR JESUS: (PARÁBOLAS)

34 - ANJO DA GUARDA, ENCARREGADO DE NOS PROTEGER E INTUIR BOAS AÇÕES: (ESPÍRITO PROTETOR)

35 - É TODA PESSOA QUE SENTE A PRESENÇA DOS ESPÍRITOS: (MÉDIUM)

36 - COMUNICAÇÃO ENTRE O MUNDO MATERIAL E ESPIRITUAL: (MEDIUNIDADE)

37 - MOMENTO QUE OS MÉDIUNS SE REÚNEM PARA RECEBER MENSAGEM DOS ESPÍRITOS: (SESSÃO MEDIÚNICA)

38 - É UMA TRANSMISSÃO DE ENERGIA FEITA PELO PASSISTA E PELOS ESPÍRITOS: (PASSE)

39 - PSICOGRAFOU MUITOS LIVROS, FOI UM GRANDE MÉDIUM: (CHICO XAVIER)

40 - UM ENSINAMENTO DE JESUS: (CARIDADE)
Modelos para as cartelas do Bingão

	PARA APRENDER E EVOLUIR.
	OS DEZ MANDAMENTO
	CORPO E ESPÍRITO

	PASSE
	PARÁBOLAS
	MÉDIUM

	RESPEITAR OS PROFESSORES
	PRECE
	FLUIDOS


	EVANGELHO NO LAR
	MEDIUNIDADE
	NOME DO CENTRO ESPÍRITA

	PASSE
	SOL E NATUREZA
	SESSÃO MEDIÚNICA

	EM QUALQUER HORA E LUGAR
	FLUIDOS
	DEUS


	MATERIAL E ESPIRITUAL
	SESSÃO MEDIÚNICA
	COM SINDERIDADE E AMOR

	CERTO
	O LIVRO DOS ESPÍRITOS
	RESPEITAR OS PROFESSORES

	FLUIDOS
	OS DEZ MANDAMENTOS
	PRECE


	O ESPÍRITO CONTINUA VIVO
	EVOLUÇÃO ESPIRITUAL
	CARIDADE

	O LIVRO DOS ESPÍRITOS
	COM SINCERIDADE E AMOR
	CERTO

	PRECE
	ESPIRITISMO
	FAMÍLIA


	DEUS
	CORPO E ESPÍRITO
	UM

	ESPIRITISMO
	NOME CENTRO ESPÍRITA
	EVANGELHO NO LAR

	CHICO XAVIER
	RESPEITAR OS PROFESSORES
	ALMA


	MONTE SINAI
	PASSE
	SOL E NATUREZA

	ESPIRITISMO
	ÁGUA FLUIDIFICADA
	REENCARNAÇÃO

	PARÁBOLAS
	EVOLUÇÃO ESPIRITUAL
	CARIDADE


	REENCARNAÇÃO
	MÉDIUM
	PARÁBOLAS

	TOMAR BANHO E ESCOVAR OS DENTES
	SOL E NATUREZA
	ESPÍRITO PROTETOR

	PARA A PRENDER E EVOLUIR
	MEDIUNIDADE
	MOISÉS


	PARA APRENDER E EVOLUIR
	ESPÍRITO PROTETOR
	ÁGUA FLUIDIFICADA

	CHICO XAVIER
	ALLAN KARDEC
	CASA E CARRO

	EVANGELHO NO LAR
	SESSÃO MEDIÚNICA
	REENCARNAÇÃO


	UM
	CARIDADE
	MOISÉS

	COM SINCERIDADE E AMOR
	AJUDAR NAS TAREFAS DOMÉSTICAS
	CHICO XAVIER

	TOMAR BANHO E ESCOVAR OS DENTES
	ALLAN KARDEC
	DEUS


	SESSÃO MEDIÚNICA
	MATERIAL E ESPIRITUAL
	O ESPÍRITO CONTINUA VIVO

	CORPO E ESPÍRITO
	MEDIUNIDADE
	TOMAR BANHO E ESCOVAR OS DENTES

	PASSE
	RESPEITAR OS PROFESSORES
	ALMA


	PARA APRENDER E EVOLUIR
	FAMÍLIA
	PARÁBOLAS

	RESPEITAR OS PROFESSORES
	EM UM NOVO CORPO
	JESUS

	SOL E NATUREZA
	REENCARNAÇÃO
	ESPÍRITO PROTETOR


	MEDIUNIDADE
	FAMÍLIA
	CASA E CARRO

	COM SINCERIDADE E AMOR
	O LIVRO DOS ESPÍRITOS
	ESPÍRITO PROTETOR

	AJUDAR NAS TAREFAS DOMÉSTICAS
	PASSE
	CORPO E ESPÍRITO


	EM QUALQUER HORA E LUGAR
	SESSÃO MEDIÚNICA
	EVANGELHO NO LAR

	MÉDIUM
	CASA E CARRO
	O LIVRO DOS ESPÍRITOS

	O ESPÍRITO CONTINUA VIVO
	UM
	DEUS


	ÁGUA FLUIDIFICADA
	ALLAN KARDEC
	ALMA

	AJUDAR NAS TAREFAS DOMÉSTICAS
	NOME DO CENTRO ESPÍRITA
	FAMÍLIA

	MÉDIUM
	REENCARNAÇÃO
	EM UM NOVO CORPO


	ÁGUA FLUIDIFICADA
	MONTE SINAI
	ALMA

	COM SINCERIDADE E AMOR
	MÉDIUM
	CERTO

	AJUDAR NAS TAREFAS DOMÉSTICAS
	ESPIRITISMO
	MOISÉS


	EVANGELHO NO LAR
	SESSÃO MEDIÚNICA
	JESUS

	NOME DO CENTRO ESPÍRITA
	ALMA
	ESPIRITISMO

	MATERIAL E ESPIRITUAL
	FLUIDOS
	RESPEITAR OS PROFESSORES


	PARÁBOLAS
	FAMÍLIA
	PARA A PRENDER E EVOLUIR

	MÉDIUM
	CHICO XAVIER
	ESPÍRITO PROTETOR

	CASA E CARRO
	PEDIR, AGRADECER E LOUVAR
	JESUS


	CASA E CARRO
	SESSÃO MEDIÚNICA
	ALLAN KARDEC

	CHICO XAVIER
	MATERIAL E ESPIRITUAL
	PASSE

	MONTE SINAI
	MEDIUNIDADE
	CORPO E ESPÍRITO


	DEUS
	OS DEZ MANDAMENTOS
	EVANGELHO NO LAR

	NOME DO CENTRO ESPÍRITA
	PRECE
	ALLAN KARDEC

	MÉDIUM
	EM QUALQUER HORA E LUGAR
	EM UM NOVO CORPO


	PEDIR, AGRADECER E LOUVAR
	PASSE
	PRECE

	JESUS
	CARIDADE
	COM SINCERIDADE E AMOR

	CHICO XAVIER
	EVOLUÇÃO ESPIRITUAL
	NOME DO CENTRO ESPÍRITA


	ÁGUA FLUIDIFICADA
	SOL E NATUREZA
	PEDRI, AGRADECER E LOUVAR

	O LIVRO DOS ESPÍRITOS
	PASSE
	EM QUALQUER HORA E LUGAR

	FAMÍLIA
	MÉDIUM
	EVOLUÇÃO ESPIRITUAL


	ALMA
	PASSE
	JESUS

	ESPIRITISMO
	O ESPÍRITO CONTINUA VIVO
	MÉDIUM

	AJUDAR NAS TAREFAS DOMÉSTICAS
	O LIVRO DOS ESPÍRITOS
	MOISÉS


Diga não às drogas 

Prece Inicial

Primeiro momento: contar a história "Pedrinho disse não". Utilizamos para contar a história bonecos de brinquedo. Iniciamos com uma boneca que fez o papel de narradora, dizendo que iria contar uma história que poderia acontecer com qualquer um deles.

Posteriormente as evangelizadoras, utilizando-se dos bonecos, narram as falas e no final a narradora retorna, fazendo os seguintes questionamentos para os evangelizandos:

· O Pedrinho agiu de maneira correta?

· Qual deve ser a nossa atitude se alguém nos oferece drogas?

· O que acontece com uma pessoa que usa drogas? (doenças, dificuldade de largar o vício, podendo levar a morte)

· Quais os tipos de vícios?

· Qual deve ser a nossa atitude diante de um familiar que usa algum tipo de droga?

· Se já perceberam que quando beijamos ou abraçamos alguém que fuma, parece que estamos abraçando ou beijando um cinzeiro? Que os dentes dos fumantes ficam amarelos e feios?

Segundo momento: levar as crianças a concluir que existem vários tipos de vícios, os lícitos e os ilícitos, que a fofoca, a mentira, o palavrão também são tipos de vícios. Jamais devemos experimentar qualquer droga, não devemos nos importar com o que os falsos amigos dizem. NÃO USAR DROGAS É UMA ATITUDE INTELIGENTE. Se na nossa família há alguém que tem algum tipo de vício, devemos fazer preces, conversar com muito amor (quando houver oportunidade), alertando sobre os prejuízos que está causando para si e para os demais membros da família. Lembrar que cada um é responsável pelos seus atos. 

Terceiro momento: veja abaixo sugestões de atividades que podem ser realizadas pelas crianças em conjunto com o evangelizador, para que o evangelizador tenha a oportunidade de salientar pontos importantes sobre o assunto estudado. 

Prece de encerramento

História:

Pedrinho disse não!

Pedrinho tem dez anos e é um garoto muito esperto. Uma tarde, ele estava indo para casa, quando dois meninos da escola o chamaram.

-Ei, garoto, vem cá! - Logo eles estavam andando ao lado de Pedrinho. 
- E aí, cara, tudo bem? - disse um deles.

- Tudo bem. - respondeu e continuou andando.

- Cara, temos uma coisa legal aqui. Dá uma sensação ótima. Você quer experimentar? - disse o outro.

- Não, obrigado. - disse Pedrinho, muito sério.

- É de graça - insistiu - e você vai gostar. E mostraram algo como um cigarro.

 Pedrinho disse que não queria experimentar. Os garotos riram dele. 

Disseram que ele era careta, covarde. Mas o menino seguiu andando para casa sem dizer mais nada.

À noite, contou ao seu pai o que havia acontecido.

- Você agiu muito bem, meu filho. Eles lhe ofereceram um tipo de droga. Você lembra que já conversamos sobre isso?

O menino lembrava. Foi uma conversa muito séria, quando seu pai explicou sobre as drogas e os prejuízos que elas trazem: fazem mal a saúde do corpo e do espírito; atrapalham a vida escolar; e, com o tempo, esse erro leva a não conseguir mais viver sem as drogas; então as pessoas brigam, roubam e, às vezes até matam para manter o vício.

- É uma realidade muito triste das pessoas que seguem esse caminho, pois é um caminho muito ruim e de difícil retorno. Não devemos nem experimentar.

Usar drogas é pisar em um chicle. Fica aquele grude ali, é difícil de tirar. É melhor não pisar, não usar drogas.

Existem vários tipos de drogas: cigarro, bebidas alcóolicas e outras que destroem famílias, causam violência e morte. Drogar-se é como comer lixo.

Pedrinho concordou, mas achou difícil dizer não, já que os garotos insistiram e riram dele. Mas o pai explicou:

- Sei que pode ser difícil dizer não, mas é o correto. Seja firme. Você é um bom filho - disse o pai, e abraçou o menino. - Continue estudando, brinque, faça amizades com outros garotos que também desejam seguir na estrada da saúde e do bem.

Pedrinho, ainda no colo do pai, prometeu a si mesmo continuar estudando, sempre longe dos maus amigos e das drogas. Porque drogas não é uma atitude inteligente!
Claudia Schmidt

Sugestões de atividades:

1- Utilizando lápis de cores diferentes, ligue corretamente as atitudes aos seus resultados: 

	1 - Caridade
	

	2 - Bebidas alcoólicas
	

	3 - Esporte
	

	4 - Cigarro
	Resultado
POSITIVO

	5 - Prece
	

	6 - Maconha
	

	7 - Fofoca
	

	8 - Amizade
	

	9 - Amor
	

	10 - Perdão
	

	11 - Mentira
	Resultado
NEGATIVO

	12 - Gula
	

	13 - trabalho
	

	14 - Respeito ao próximo
	


2- Escreva o que significa cada gravura: 

[image: image30.jpg]
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Diga não aos preconceitos I

Prece inicial


Primeiro momento: contar a história AS MAÇÃS, do livro. A Vida Ensinou, de Maria Ida Bachega Bolçone, EME Editora. Podem ser utilizadas, para encenação, bonecas ou fantoches de raças diferentes (uma branca e uma negra), conforme relata a narração. Também é interessante usar duas maçãs, uma vermelha e outra verde que serão cortadas ao meio pelo evangelizador durante a narração. Ao final da história, permitir que as crianças comparem as bonecas, mostrando que a diferença entre elas é apenas a cor.

Segundo momento: conversar com os evangelizandos acerca dos diversos tipos de preconceito:

· Raça (somos todos iguais, ninguém é melhor do que ninguém);

· Situação econômica (valorização das pessoas, independente dos bens materiais que elas possuam);

· Profissional (todas as profissões são importantes);

· Religião (respeitar a religião que cada um escolhe para si);

· Pessoas portadoras de necessidades especiais (deficiências físicas e mentais - espíritos corajosos, em aprendizado de amor).

Lembrar que todos somos filhos de Deus e que Ele ama igualmente a todos; que não devemos julgar as pessoas pela sua profissão ou pelas suas posses terrenas; que todos somos iguais, possuímos um espírito imortal e estamos evoluindo; que o importante é termos amor no coração, respeitar as pessoas e fazer o bem. Explicar, também, conforme a Doutrina dos Espíritos nos elucida, por que motivo há diferentes religiões no mundo, diferenças econômicas, bem como por que algumas pessoas possuem deficiências físicas ou mentais, sempre em linguagem simples, de acordo com a idade das crianças. Perguntar, ao final, aos evangelizandos o que é ser um "homem de bem" (O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 17).

Terceiro momento: distribuir revistas a fim de que os evangelizandos recortem pessoas de diferentes raças, profissões, religiões (um bispo, um espírita conhecido), ricos, pobres, deficientes físicos. Distribuir, também, corações previamente desenhados, onde cada criança poderá escrever o seu nome ou o próprio evangelizador poderá levar os corações, já prontos, que serão utilizados para fazer o acabamento do cartaz.

Quarto momento: montar um cartaz, colando os recortes de pessoas e colando em volta os corações, a fim de formar a figura de um grande coração. Escrever a frase: DEUS AMA A TODOS IGUALMENTE E DESEJA QUE SEJAMOS "HOMENS DE BEM."

Quinto momento: distribuir um pedaço de maçã para cada evangelizando e fazer a prece de encerramento.

Sugestão de texto:

Somos todos iguais

Somos todos espíritos em evolução. Deus ama todos seus filhos igualmente, independente de qual religião escolhemos, ou se somos altos, baixos, gordos, magros, bonitos, feios, negros, brancos, ricos, pobres, com deficiência física ou mental. Devemos dizer "NÃO AOS PRECONCEITOS." 

História: 

As maçãs

Carolina era uma criança negra. Durante alguns anos ela foi minha amiga na escola. Era uma garota bastante inteligente e estudiosa. A maior dificuldade que encontrava era a rejeição por parte de alguns colegas. Carolina quase nunca era convidada para participar das brincadeiras na hora do recreio, e poucas crianças conversavam com ela. 

Um dia, vi Carolina chorando em um dos corredores da escola. Fui ao seu encontro. Entre soluços, ela contou o motivo de sua tristeza: tinha ouvido comentários de desprezo, relacionados à sua cor. 

Seu sofrimento tocou-me profundamente. 

Ao chegar em casa, durante o almoço, comentei com minha família o fato que acontecera com Carolina e disse que gostaria de ajuda-la, mas não sabia como.

Mamãe pegou duas maças da fruteira e chamou nossa atenção para as cores. Depois, com uma faca, partiu-as ao meio e perguntou:

- Como são por dentro?

- Iguais. Respondemos em coro.

- Pois bem, disse ela, na natureza existem substâncias chamadas pigmentos que dão cores aos frutos, às flores, e às outras partes da planta. Também os pigmentos dão cor aos animais e às pessoas.

"O pigmento que dá cor à nossa pele chama-se melanina. As pessoas da raça branca têm menos melanina e as da raça negra têm mais.

"Assim como estas duas maças são iguais por dentro, sem terem a mesma cor da casca, você e a Carolina também são idênticas, sendo diferentes apenas na cor da pele, isto é, na quantidade de melanina que possuem.

"O que está acontecendo em sua classe é que as crianças estão manifestando o preconceito de cor, que há muito tempo existe no mundo.

"Tenho certeza de que suas amigas agem dessa maneira com Carolina porque apenas estão repetindo um comportamento social, sem analisar se está certo ou não, se tem fundamento ou não.

"As crianças não devem estar percebendo o sofrimento de Carolina"- concluiu mamãe.

Refleti muito e procurei, nos dias seguintes, passar para meus colegas tudo aquilo que mamãe havia explicado.


Aos poucos, Carolina foi sendo convidada a participar das brincadeiras. A triste barreira do preconceito foi se desfazendo e todos se tornaram seus amigos. Descobrimos que ela tinha uma voz muito bonita e nas festinhas gostávamos muito de ouvi-la cantar. 
A Vida Ensinou, de Maria Ida Bachega Bolçone, EME Editora

Diga não aos preconceitos II

Prece Inicial

Primeiro momento: distribuir a cada evangelizando pequenos saquinhos com seis ou mais feijões de várias cores (brancos, marrons e pretos) e tamanhos diferentes. Solicitar que eles os observem e tentem encontrar dois feijões absolutamente iguais.

Obs.: a técnica utilizada foi baseada na história Os grãos de arroz , do livro A vida ensinou, de Maria Ida Bachega Bolçone, editora EME.
Segundo momento: explicar que assim como não existem dois feijões idênticos, também não há pessoas idênticas. Dialogar com eles a respeito de nossas diferenças físicas e espirituais. 

· características físicas (alto, baixo, loiro, moreno);

· raças;

· religiões;

· gostos e idéias diferentes (torcem por times diferentes, gostam de frutas diferentes);

· pessoas portadoras de necessidades especiais (surdos, cegos, mudos, paralíticos - com deficiências físicas, mentais);

· lembrar que Deus criou todos os espíritos simples e em ignorância (todos iguais), que evoluímos através de nossas atitudes positivas, por isto não existem dois espíritos iguais.


Terceiro momento: perguntar se alguém conhece uma pessoa que precise de algum cuidado especial e como ela é tratada pelas outras pessoas. Lembrar que não devemos discriminar ninguém, que todos somos filhos de Deus, espíritos em evolução, que devemos amar e respeitar a todos, que aqueles que tem alguma necessidade especial são espíritos muito corajosos; que Deus não comete injustiças.

Quarto momento: perguntar quem viu as PARAOLÍMPIADAS na TV e se sabem o que é. Explicar que é um acontecimento esportivo onde pessoas com deficiências físicas ou mentais participam. Há pessoas cegas competindo em corrida, arremesso de vara, judô; pessoas em cadeiras de rodas jogando basquete (cadeirantes); homens e mulheres sem braços ou sem pernas nadando. Uma Olimpíada para portadores de necessidades especiais.

As Paraolimpíadas são disputadas a cada quatro anos, nos mesmos locais onde são realizadas as Olimpíadas, usando a mesma estrutura montada para os atletas olímpicos. São 19 modalidades em disputa por atletas portadores de deficiências, divididos em categorias funcionais de acordo com a limitação de cada um, para que haja equilíbrio.
Nas Paraolimpíadas, em Atenas, no ano de 2004, em 11 dias de competição em Atenas, a delegação brasileira conquistou 33 medalhas, sendo 14 de ouro, 12 de prata e sete de bronze, uma campanha bastante superior a dos Jogos de 1984 (realizado em duas cidades, Stoke Mandeville, na Inglaterra, e Nova York, nos Estados Unidos), até então o melhor desempenho nacional, com 28 pódios (07 ouros, 17 pratas e 04 bronzes).

Quinto momento: sugerimos contar a história A Panela, do livro E, para o resto da vida... , de  Wallace Leal Rodrigues, Casa Editora O Clarim. Após, comentar as atitudes dos personagens envolvidos.  Vide abaixo a história.

Sexto momento: cada criança desenha sua mão em uma folha em branco e coloca suas digitais ou sua digital (levar almofada para carimbo). Lembrar que assim como não existem duas digitais iguais (pontas dos dedos), não existem duas pessoas iguais. Ao final, recortar os desenhos e colar em forma de coração em um papel pardo ou outro papel maior, escrevendo no centro: "Somo especiais. Somos filhos de Deus". 
Prece de encerramento 
Sugestão de texto:

Somos todos iguais
Cada pessoa é um espírito em evolução. Deus ama seus filhos igualmente, independente de sermos altos, baixos, gordos, magros, bonitos, feios, ricos, pobres, negros, brancos, com necessidades especiais.

Devemos amar e respeitar o próximo, independente de como ele seja ou qual a sua religião. É importante que colaboremos para uma sociedade sem preconceitos, onde todas possam viver em paz.

História: 

A panela

A velha empregada de minha família era uma preta.

Chico, o neto dela - como é costume acontecer quando não temos irmãos - era o meu companheiro constante de brincadeiras e folguedos.

Em tudo quanto fazíamos, a parte de Chico era sempre a mais pesada, secundária e passiva.

Ele tinha que dar e, nunca, que receber.

Um dia corri para casa, à saída da escola porque Chico e eu tínhamos projetado construir uma vala que fosse do poço à lavanderia.

Sem darmos por isso, cada um de nós assumiu logo o seu papel - como de costume.

Chico era o "condenado" a trabalhos forçados, suando e repetindo esforços. E eu o implacável guarda, com uma vara na mão!

A maneira como eu estava maltratando aquele menino negro era quase digna de um adulto imbuído de preconceito de cor.

Foi quando a nossa preta velha chamou-nos:

Corremos para a cozinha. A panela estava no chão e nós a agarramos com ambas as mãos. Mas com um grito a largamos, perplexos de que ela nos tivesse mandado pegar em uma coisa que - era evidente que sabia - estava extremamente quente. 

Em seguida, em graves e brandas palavras, tão nítidas e simples que até hoje as posso escutar, partindo do fundo do tempo, disse-nos assim:

- Ora! Vocês dois se queimaram. Que coisa mais engraçada! A cor da pele de vocês é tão diferente, mas a dor que estão sentido é igual para ambos, não é verdade?

Concordamos que sim.

E nunca mais pude me esquecer desse episódio que, sem dúvida alguma, fez de mim uma pessoa diferente.

A Terra é a nossa grande casa de ensino. Conservar a criança sem educação dentro dela é tão perigoso quanto abrir uma escola para a consagração da indisciplina. (Aura Celeste) 

Rodrigues, Wallace Leal V. E, para o resto da vida... Casa Editora O Clarim 

Divaldo Pereira Franco

Prece inicial


Primeiro momento: contar a história de Divaldo Franco, adaptando ao entendimento das crianças. Se necessário, durante a narrativa, explicar o que é médium, mediunidade, psicografia e outros termos espíritas para que as crianças possam melhor compreender a importância e o trabalho desse médium. Veja abaixo resumo da história deste espírita.

Segundo momento: mostrar um vídeo da Mansão do Caminho, onde apareça Divaldo e o trabalho realizado por ele e seu grupo de trabalhadores voluntários.


Terceiro momento - atividade: fizemos um caça-palavras com livros psicografados por Divaldo Pereira Franco. As informações a respeito da vida e obra de Divaldo Pereira Franco, em sua maioria, foram retiradas no ano de 2006, dos livros abaixo, os quais sugerimos a leitura.
· Divaldo Franco, a história de um humanista, autor Jason de Camargo, editora AGE Ltda.
· O semeador de estrelas, autora Suely Caldas Schubert, Livraria Espírita Alvorada Editora.

Prece de encerramento

História de Divaldo Pereira Franco

Divaldo Pereira Franco nasceu em 5 de maio de 1927, em Feira de Santana, no estado da Bahia. Hoje (2006) tem 79 anos de idade.

Seus pais, Francisco e Ana, tiveram 13 filhos. Era uma família numerosa, simples e unida. Seus pais, desde muito pequeno, lhe ensinaram sobre respeito, honestidade, amor a Deus e ao próximo.

Divaldo cresceu e brincava no pátio e nos arredores de sua casa como qualquer criança da sua idade. Era normalmente muito alegre e jovial.

Quando criança, a amizade sincera de um pequeno Espírito alegrou ainda mais os seus dias. Era o índio Jaguaraçu, que quer dizer: "Onça Grande". Ele vinha brincar com Divaldo no quintal de sua casa todos os dias. O índio aparentava ter uns cinco anos. Os dois amiguinhos brincavam sem perceber as horas passarem. Subiam em árvores, corriam pelo quintal, armavam lindos presépios na época de Natal. Colhiam musgos e folhagens para enfeitar as lapinhas, como eram chamados os presépios. 

Desde muito cedo começou a trabalhar para ajudar no sustento da família. Seu pai trabalhava num açougue e Di (como era chamado pelos seus familiares), ia junto auxiliar a retalhar a carne e transportar caixas, entre outras tarefas. Mais tarde trabalhou em um armazém. Na juventude, dedicou-se ao serviço, à escola, à igreja. Sua família era católica e ele desejava ser padre. 

Quando tinha um pouco mais de 4 anos teve uma percepção mediúnica (visão). Ele viu vó Maria, que era mãe de sua mãe. A mãe de Divaldo não tinha conhecido a mãe que morreu após o parto. Uma tia de Divaldo ajudou a identificar o espírito que ele visualizou.

Foi mais ou menos nesta idade que começou a receber a “visita de um Espírito amigo durante uma crise de asma. Esse espírito se revelou apenas quando Divaldo tinha 27 anos: era Joanna de Ângelis. Este espírito dedicado e muito evoluído (anjo da guarda) nunca mais o abandonou. É sua amiga de momentos difíceis, educadora, e muitas vezes enérgica quando necessário. Joanna de Ângelis é a mentora espiritual de Divaldo nesta encarnação.

Divaldo é vidente, médium vidente (perguntar se sabem o que significa). As visões dele são tão nítidas que já chegou a confundir desencarnados com encarnados. A primeira pessoa que falou que ele tinha uma missão que lhe foi confiada por Deus, foi seu primo Theobaldo, que também tinha mediunidade e recebia mensagens e as transmitia por psicofonia - ouve os espíritos, (perguntar se sabem o que significa) até em línguas estrangeiras, sendo que o menino tinha apenas o curso primário.

Divaldo perdeu um irmão quando tinha 14 anos (José) e isto o perturbou muito. Uma médium foi visitá-lo porque Divaldo estava paralítico. A médium disse que era por influência de seu irmão desencarnado, e ele perguntou como ela sabia, ao que ela respondeu que estava enxergando o menino desencarnado. Com isso ele ficou mais tranqüilo porque viu que não era o único que via espíritos. A partir daí, Divaldo começou a freqüentar um grupo espírita e seu irmão José se comunicou através dele durante uma reunião mediúnica. 

Divaldo sempre recorria à prece nos momentos em que sentia medo diante das aparições. Ele sempre cofiou muito em Deus. Imaginem uma criança com mediunidade sem entender bem o que está acontecendo. E nem tudo que ele via era bonito.

Aos 18 anos de idade, Divaldo leu O Livro dos Espíritos pela primeira vez (ele já leu este livro 50 vezes) e começou a estudar as obras mediúnicas e nunca mais parou. Através da mediunidade Divaldo já auxiliou muitas famílias, promovendo o reencontro entre entes queridos que estão em desespero pela separação, isto é, pela morte física de algum familiar. Divaldo é um intermediário de Deus para acalmar os corações angustiados.

Também aos 18 anos, em 1945, Divaldo mudou-se para Salvador, tendo sido aprovado no concurso para o IPASE (Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado), onde ingressou em 05 de novembro de 1945. Porém, ele via desencarnados como via os encarnados e, às vezes, ele atendia e conversava com espíritos que só ele enxergava. Isso começou a prejudicá-lo porque seus colegas, sem entenderem o que acontecia, começaram a achar que Divaldo não estava bem, pois conversava “sozinho”. Uma colega, entendendo o que se passava com ele, passou a ajudá-lo e conforme combinaram, quando Divaldo via alguém no balcão, olhava para a colega, se ela fizesse que SIM com a cabeça, ele ia atender a pessoa, se ela fizesse NÃO com a cabeça, ele não ia até o balcão, porque só ele estava vendo e era um desencarnado.

A primeira vez que Divaldo psicografou uma mensagem (perguntar se sabem o que é psicografar) ele tinha apenas 22 anos. Ele sentiu uma forte dor no braço direito quando estava na casa de um amigo, que o aconselhou a pegar uma caneta e fazer uma prece. Desde então, Divaldo psicografa todos os dias em horários estabelecidos e sempre sob supervisão de sua mentora espiritual: Joanna de Ângelis.

Em, 1964, Joanna de Ângelis selecionou várias mensagens de sua autoria e enfeixou-as no livro "Messe de Amor", que se tornou o primeiro livro psicografado por Divaldo. 

Até o ano de 2006, Divaldo já psicografou mais de 180 livros de diversos autores e com temas variados. Desses livros, 91 foram traduzidos para 13 línguas. Treze livros foram traduzidos para o braile. E muitos foram recebidos em xeroglossia (língua estrangeira que ele nunca estudou).

Os direitos autorais vão para as atividades assistenciais do Centro Espírita Caminho da Redenção que Divaldo fundou em Salvador, quando tinha apenas 20 anos. A Principal delas é a Mansão do Caminho - uma construção de três pisos, por onde já passaram mais de 30 mil crianças que ele chama de filhos, onde diariamente três mil crianças recebem além da educação formal - desde o jardim de infância até o ensino básico - a educação moral, pois Divaldo sabe que é indispensável para a felicidade do homem.

Divaldo realizou a primeira palestra com 20 anos de idade em uma Casa Espírita na cidade de Aracajú. Nunca mais parou: já foram mais de 10 mil em 700 cidades do Brasil e mais de 300 cidades do exterior, inclusive ele já esteve em 52 países de todos os continentes. Falou em várias universidades do Brasil e do Exterior, sempre pregando o Evangelho que nos ensina o AMOR.

Divaldo Pereira Franco recebeu, ao todo, 590 homenagens, sendo 148 delas oriundas de 64 cidades do Exterior, de 20 países, e 442 do Brasil, de 139 cidades, homenagens essas procedentes de instituições culturais, políticas, universidades, associações beneficentes, núcleos espiritualistas, espíritas etc.

Das condecorações recebidas no Exterior, destacam-se o título Doctor Honoris Causa em Humanidades, pela Universidade de Montreal, Canadá; Medaille de Reconnaisance Franco-Americaine-Classe Especial, do Instituto Humaniste de Paris; Medalha Câmara Municipal de Leiria, Portugal; Medalha da cidade de Lobito, oferecida pelo Poder Público de Angola, África; Doctor in Parapsicology pela Cyberan University, em Illinois, EUA.

No Brasil, mais de 80 títulos de cidadania honorária, concedidos pelos Poderes Públicos Municipais e Estaduais, sendo 16 deles de Capitais Federais.

Concedida por Decreto do Exmo. Sr. Presidente da República às personalidades que se destacaram em âmbito nacional no trabalho em favor do próximo, recebeu o Diploma de Ordem do Mérito Militar, distinção federal.

Divaldo talvez seja o maior tribuno espírita, pois já esteve em 46 países de quatro continentes (Américas, Europa, África e Ásia) divulgando o ideal espírita: aquele Consolador que Jesus nos prometera (Jô, 14). Falou e foi entrevistado em mais de uma centena de emissoras de rádio e TV, no Brasil e no exterior, falou no Congresso Nacional, em câmaras municipais e estaduais, em Universidades (já esteve na Sorbonne, Paris), em teatros, em Lions Clubes e Rotarys Clubes, etc. 

Homenageado e reconhecido pelo mundo, o que mais alegra Divaldo é poder servir a Deus.
Caça-Palavras : 

 ENCONTRE NO CAÇA-PALAVRAS ABAIXO O TÍTULO DE ALGUNS LIVROS PSICOGRAFADOS POR DIVALDO PEREIRA FRANCO. 

LUZ DO MUNDO – HÁ FLORES NO CAMINHO – TRILHAS DA LIBERTAÇÃO – LAÇOS DE FAMÍLIA –  NASCENTE DE BÊNÇÃOS –  JESUS E O EVANGELHO – TRIUNFO PESSOAL – DIRETRIZES DE SEGURANÇA - ALEGRIA DE VIVER – ADOLESCÊNCIA E VIDA – CONVITES DA VIDA – AOS ESPÍRITAS
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Evangelho no Lar I
Prece inicial

Primeiro momento: perguntar aos evangelizandos se eles conhecem o livro O Evangelho Segundo o Espiritismo. Mostrar o livro, falar sobre ele.

Segundo momento: indagar às crianças se alguém realiza o Evangelho no Lar. Explicar como se processa esse momento de estudo em família. Falar da fluidificação das águas, das irradiações. Explicar, passo a passo, como se faz o Evangelho no Lar.

Terceiro momento: distribuir um texto sobre o tema da aula, pedindo que eles leiam com os pais, durante a semana.

Quarto momento: realizar o Evangelho no Lar com as crianças. Pode-se ler um pedaço do Evangelho segundo o Espiritismo (para crianças maiores) ou uma história infantil com um fundo moral. Os evangelizandos podem participar das irradiações dizendo a quem eles gostariam de desejar coisas boas. Colocar uma jarra com água para fluidificar e, ao final, beber com as crianças.

Prece de encerramento

Sugestão de texto:
[image: image6.png]


O Evangelho é um livro onde podemos aprender sobre Jesus, as histórias que ele contava e as lições de paz e de amor que ele ensinou durante sua vida.

[image: image7.png]


Para estudarmos o Evangelho podemos reunir a família e fazer o "Evangelho no Lar". Devemos marcar um horário na semana, e convidar a família a estudar e trocar idéias junta. Tem a duração de aproximadamente 30 minutos.   
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Iniciamos o Evangelho no Lar com uma prece do Pai Nosso ou outra prece simples e espontânea,  depois lemos um trecho escolhido ou aberto ao acaso do livro "O Evangelho Segundo o Espiritismo". 
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  Após a leitura, conversamos e cada pessoa diz o que entendeu, ou qual a mensagem do texto. Evitando discórdia ou "cobranças" de atitudes dos familiares. 

[image: image12.png]


  O próximo passo é fazer as "Vibrações". Vibração é um momento quando mandamos bons pensamentos para outras pessoas. Podemos vibrar pelos familiares, pelos amigos, pelos doentes, e por todas as pessoas que achamos que precisam de bons pensamentos. Também podemos mandar boas vibrações para que as pessoas não briguem, não maltratem as crianças e os animais, que tenham emprego e saúde. Junto a isso podemos solicitar a magnetização da água. Terminamos o Evangelho no Lar com uma pequena prece.

[image: image13.png]


Servir a água magnetizada aos presentes, mantendo o clima de respeito e recolhimento, evitando atitudes ruidosas ou de alardes.

Evangelho no Lar II

Prece inicial

Primeiro momento: adivinhar o tema da aula. Para esta técnica fizemos 14 riscos no quadro e solicitamos que as crianças digam as letras até formar a palavra. Para cada letra errada desenhávamos o pedaço de uma flor até completá-la (se necessário desenhar mais de uma flor).

Segundo momento: comentar a respeito do significado de:
· Evangelho: boa nova (nova significa notícia).
· Lar: família.

Terceiro momento - perguntas:
· Quem faz o Evangelho no Lar?
· É preciso marcar dia e hora certa para realizar o Evangelho no Lar? Sim, a fim de que os bons espíritos possam vir nos auxiliar (eles também têm compromissos e respeitam os horários).
· Por que realizar o Evangelho no Lar? Traz proteção para o nosso lar e as pessoas que ali estão. Assim como colocamos sistemas de alarmes, grades, cerca elétrica para nos protegermos de irmãos infelizes, o Evangelho no Lar é a proteção espiritual de nossa casa, pois com o tempo e a evangelização de seus membros, só espíritos convidados pelos espíritos guardiões da casa entrarão em nosso lar e será com o objetivo de aprenderem o Evangelho e modificarem suas atitudes para melhor.
· Como se comportam? Gostam? Por quê?
· Como iniciamos o Evangelho no Lar? Com uma prece simples e espontânea, a fim de nos harmonizarmos.
· Que livros usam? Podemos usar o Evangelho Segundo o Espiritismo, ou um outro livro que tenha mensagens edificantes à luz do Evangelho de Jesus. Quando há crianças participando, deve-se usar histórias infantis que edifiquem, a fim de que elas possam entender a mensagem. Após a leitura fazer comentários a respeito do que foi lido. Na seqüência fazer as vibrações.
· O que são vibrações? Vibrar é mandar boas energias, bons pensamentos para todos aqueles que necessitam (familiares, amigos, doentes, pessoas em dificuldades, presidiários, desempregados, alguém que está triste, pela paz entre os países).
· O que é a magnetização de água? Magnetizar a água é colocar um pouco de água em um recipiente e solicitar, durante as vibrações, que os bons espíritos coloquem naquela água o remédio e os bons fluidos de que os participantes precisam naquele momento. A água pode ser tomada após a reunião ou durante a semana.
· Como encerramos o Evangelho no Lar? Com uma prece simples e espontânea.

Obs.: podemos, também, fazer pedidos durante o Evangelho no Lar e a prece pode ser lida ou decorada, desde que feita com o coração.

Quarto momento: realizar o Evangelho no Lar com as crianças. Sugerimos a história " Zuzu, a abelinha que não podia fazer mel", além de outras que também constam em nosso site (www.searadomestre.com.br).

Quinto momento: para reforçar o que foi ensinado, pedir que façam em aula ou de tema uma frase sobre o Evangelho no Lar e um desenho ilustrando.

Prece de encerramento
Sugestão de texto para ser lido com os pais:

Evangelho no Lar

O Evangelho no Lar é um momento em que a família se reúne para orar, entender e conversar acerca dos ensinamentos do Cristo. Deve-se pré-determinar dia e hora na semana para sua realização, a fim de que a espiritualidade auxilie e ampare. Todos são convidados a participar, inclusive os visitantes no lar. 

A inclusão das crianças é importante e necessária, os adultos devem encontrar atividades que elas possam realizar, como a prece ou a leitura de pequenos trechos, irradiações. Também pode-se utilizar pequenas histórias infantis, de cunho evangélico, a fim de que as crianças participem e compreendam a mensagem. 

É importante explicar para as crianças o que é o Evangelho no Lar, aqueles que ainda não sabem ou lembrar quando necessário, fazendo-os perceberem que iremos ter a visita de alguém muito importante aquela noite que irá pernoitar conosco: Jesus nosso amigo e irmão de todas as horas, além dos amigos espirituais que nos acompanham e orientam nesse momento.

Realizar o Evangelho no Lar traz inúmeros benefícios como: elevar a vibração mental dos participantes, conhecer e relembrar as lições de paz, amor e caridade que Jesus nos ensinou, reunir a família, abrir as portas do lar para bênçãos, fortalecer e esclarecer encarnados e desencarnados para o enfrentamento de dificuldades materiais e espirituais, mantendo ativos os princípios da oração e da vigilância.

Sua realização deve iniciar com uma prece, a fim de harmonizar os participantes. Após, é feita a leitura de pequeno trecho do livro "O Evangelho Segundo o Espiritismo", aberto ao acaso ou na seqüência que está sendo estudado, não esquecendo os livros infantis quando for necessário. Logo após, os participantes fazem comentários acerca do que foi lido, cada um explicando o que entendeu de maneira breve e simples.

No momento seguinte são feitas as vibrações. Vibrar é doar amor, paz, saúde, bons fluidos para os familiares, amigos, doentes, para o próximo. Pode-se vibrar também por fraternidade e paz para toda a humanidade, por perdão e união entre as pessoas, pela implantação do Evangelho nos lares, bem como por motivos sugeridos pelos participantes. Ao final, alguém faz uma prece de encerramento. A duração do Evangelho no Lar não deve ultrapassar trinta minutos.

Durante o Evangelho não é o momento adequado para desenvolver faculdades mediúnicas, pois elas devem ser orientadas em um Centro Espírita. Pode-se, porém, colocar um recipiente com água que será magnetizada pela espiritualidade durante a reunião e bebida ao final pelos participantes. 

O Evangelho no Lar é um momento de estudo, oração e paz. Não deve possuir rituais, velas, incensos ou roupas especiais. São, porém, presenças importantes o amor, a vontade de aprender e a consciência de que é uma ocasião de prece, quando há a ajuda dos amigos espirituais para melhor entendimento dos ensinamentos do Mestre Jesus.

O Evangelho no Lar é fonte de aprendizado e crescimento espiritual e, pelo exercício dos ensinamentos do Cristo, faremos nossa reforma íntima, contribuindo para a transformação do planeta Terra em um mundo melhor e mais feliz.
Subsídios ao evangelizador:


“O Evangelho não é propriedade do Espiritismo, todos podem e devem implantar o culto cristão em seus lares, visando à renovação de cada um e da Terra, por conseqüência. Jesus fez o primeiro Evangelho na casa de Pedro e, de lá para cá, houve muitas formas de praticá-lo.’’ Evangelho no Lar à luz do Espiritismo de Maria T. Compri, edições FEESP.

Evangelho no Lar é o momento de reunião da família, para estudar os ensinamentos de Jesus. Promove a união de seus membros. Atrai a assistência dos bons espíritos e evangeliza encarnados e desencarnados que convivem conosco e na nossa casa. É a noite em que Jesus vem pernoitar em nossa casa. Quem faz o Evangelho no Lar há um mês já tem uma pequena luz em sua casa, quem faz há vários anos já tem uma luz enorme, pois quando mais fazemos, maior é a companhia e o auxílio dos bons amigos da espiritualidade.
Evangelho na casa de Pedro:

O culto cristão no lar

Povoara-se o firmamento de estrelas, dentro da noite prateada de luar, quando o Senhor, instalado provisoriamente em casa de Pedro, tomou os Sagrados Escritos e, como se quisesse imprimir novo rumo à conversação que se fizera improdutiva e menos edificante, falou com bondade:

- Simão, que faz o pescador quando se dirige para o mercado com os frutos de cada dia?

O apóstolo pensou alguns momentos e respondeu hesitante:

- Mestre, naturalmente, escolhemos os peixes melhores. Ninguém compra os resíduos da pesca.

Jesus sorriu e perguntou, de novo:

- E o oleiro? Que faz para atender à tarefa a que se propõe?

- Certamente, Senhor - redargüiu o pescador, intrigado -, modela o barro, imprimindo- lhe a forma que deseja.

O Amigo Celeste, de olhar compassivo e fulgurante, insistiu:

- E como procede o carpinteiro para alcançar o trabalho que pretende?

O interlocutor, muito simples, informou sem vacilar:

- Lavrará a madeira, usará a enxó e o serrote, o martelo e o formão. De outro modo, não aperfeiçoará a peça bruta.

Calou-se Jesus, por alguns instantes, e aduziu:

- Assim, também, é o lar diante do mundo. O berço doméstico é a primeira escola e o primeiro templo da alma. A casa do homem é a legítima exportadora de caracteres para a vida comum. Se o negociante seleciona a mercadoria, se o marceneiro não consegue fazer um barco sem afeiçoar a madeira aos seus propósitos, como esperar uma comunidade segura e tranqüila sem que o lar se aperfeiçoe? A paz do mundo começa sob as telhas a que nos acolhemos. Se não aprendemos a viver em paz, entre quatro paredes, como aguardar a harmonia das nações? Se nos não habituamos a amar o irmão pais próximo, associado à nossa luta de cada dia, como respeitar o Eterno Pai que nos parece distante?

Jesus relanceou o olhar pela sala modesta, fez pequeno intervalo e continuou:

- Pedro, acendamos aqui, em torno de quantos nos procuram a assistência fraterna, uma claridade nova. A mesa de tua casa é o lar de teu pão. Nela, recebes do Senhor o alimento para cada dia. Por que não instalar, ao redor dela, a sementeira da felicidade e da paz na conversação e no pensamento? O Pai, que nos dá o trigo para o celeiro, através do solo, envia-nos a luz através do Céu. Se a claridade é a expansão dos raios que a constituem, a fartura começa no grão. Em razão disso, o Evangelho não foi iniciado sobre a multidão, mas, sim, no singelo domicílio dos pastores e dos animais.

Simão Pedro fitou no Mestre os olhos humildes e lúcidos e, como não encontrasse palavras adequadas para explicar-se, murmurou, tímido:

- Mestre, seja feito como desejas.

Então Jesus, convidando os familiares do apóstolo à palestra edificante e à meditação elevada, desenrolou os escritos da sabedoria e abriu, na Terra, O PRIMEIRO CULTO CRISTÃO NO LAR.

Jesus no Lar Pelo Espírito de Neio Lúcio Franciso C Xavier, Editora FEB 

Família

Prece Inicial

Primeiro momento: o evangelizador deve iniciar a aula representando, através de fantoches ou teatro, situações positivas e negativas vividas na família. Após cada cena, perguntar aos evangelizandos o que eles acharam da situação, se está certo ou errado.

Sugestões:

· Mãe chama o filho para tomar banho várias vezes até que ele atenda;

· Briga entre irmãos;

· Criança estudando, fazendo os temas;

· Criança respondendo educadamente para os pais;

· Respeito com os avós;

· Criança guardando os brinquedos, arrumando o quarto;

· Os pais mandando várias vezes a criança estudar ou fazer os temas;

· A alegria de uma criança que vai ganhar um irmãozinho.

Segundo momento: recortar ou montar através de gravuras/recortes de revistas diversos tipos de família, raças diferentes. O evangelizador mostra as gravuras, que poderão estar colados em um papel mais grosso ou álbum seriado, citando os membros que compõem cada uma. Nós utilizamos situações vivenciadas pelos nossos evangelizandos de uma maneira bem "suave", para que eles percebessem de uma maneira carinhosa, o quanto sua família é importante, mesmo que não faça parte do modelo tradicional (pai, mãe e filhos).

Sugestões para a montagem das famílias:

· Pai, mãe e filhos;

· Pai, mãe e filhos, raças diferentes;

· Pais com filhos adotivos;

· Mãe e filho;

· Pai e filho;

· Um casal (sem filhos e os pais já desencarnaram);

· Avós e netos;

· Famílias com filhos grandes e pequenos;

· Famílias com muitos ou poucos filhos;

· Só filhos (os pais já desencarnaram, fazem parte da família, através dos laços dos sentimentos).

Comentários do evangelizador: nossos familiares erram e acertam, merecem nosso carinho e perdão. Nossos pais, ou os responsáveis pela nossa educação, nos amam e querem o melhor para nós, por isso nos ensinam o que é certo. Família é um grupo de pessoas que se reúne para crescer e aprender juntos. O importante não é a quantidade de membros de uma família e sim o amor e o respeito entre as pessoas que fazem parte dela.

Terceiro momento: desenhar a família em "peças de roupa", formando um grande e colorido varal, onde as roupas serão estendidas e prendidas com prendedores de roupa. O evangelizador deve levar recortado em tamanho ofício desenhos de bermudas, camisetas, saias, meias.

Prece de encerramento

Sugestões de modelos:
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Grupo Espírita

Prece inicial

É importante que os evangelizandos, de todas as idades, conheçam o Centro Espírita em que participam das aulas de Evangelização. Assim, apesar de não ser parte do currículo de Evangelização Infantil, uma aula em que eles aprendam como funciona e quais as atividades desenvolvidas no Centro Espírita é de grande valia para a formação de espíritas conscientes e esclarecidos acerca da Doutrina Espírita.

Algum trabalhador, ou mesmo alguém da Diretoria, pode ser convidado para falar sobre o Grupo Espírita, dando um caráter diferenciado ao encontro. As explicações e o nível de profundidade devem variar de acordo com a idade e o interesse da turma, ressaltando que a Evangelização Infanto-Juvenil é parte importante do Grupo Espírita. Ao final, ou durante a conversa, pode-se abrir espaço para perguntas.
Sugestão de atividade: Entregar aos evangelizandos um grande coração, para que eles desenhem o Centro Espírita e as pessoas que dele participam. Na parte da frente do coração poderá ter uma frase, como por exemplo: "O Centro Espírita é uma escola, um local de amor."

Prece de encerramento

A seguir, alguns tópicos que podem ser desenvolvidos (estes têm como base as atividades desenvolvidas no Grupo Espírita Seara do Mestre, em Santo Ângelo/RS - www.searadomestre.com.br).

1 - O que é um(a) Grupo (Centro, Casa) Espírita?  É uma escola (palestra e grupo de estudo), um hospital de almas (passe, desobesessão, atendimento fraterno) e uma oficina (um local de trabalho voluntário a favor dos outros e de si mesmo). A Doutrina Espírita tem o objetivo de esclarecer e consolar, com base na Doutrina codificada por Allan Kardec.

2 - Origem e significado do nome do Grupo Espírita (neste caso, o Grupo Espírita Seara do Mestre).

Grupo: conjunto de pessoas com um objetivo em comum; Espírita: estudo e crença na Doutrina Espírita; Seara: campo de cereais, local de semear, de trabalhar; Mestre: homem de grande saber, guia; nosso Mestre é Jesus.  Resumindo: Grupo de pessoas, que estudam e acreditam na Doutrina Espírita, que se reúnem para trabalhar, para aprender e divulgar o Espiritismo e os ensinamentos do Mestre Jesus.

3 - Como funciona o Grupo Espírita? Atividades e horários do Grupo Espírita: palestra pública, passe, atendimento fraterno, grupo de estudo, evangelização infanto-juvenil, biblioteca, livraria, etc. Se necessário, explicar, de maneira breve, o que acontece em cada atividade, por exemplo, no passe, o passista e os amigos espirituais transmitem energias positivas.

4 - Quem administra o Grupo Espírita? O Presidente, o Vice-Presidente e os Diretores de Departamento, que fazem parte da Diretoria do Grupo Espírita, que são eleitos pelos associados. Pode-se lembrar que, como na escola, onde há um Diretor que é responsável pela escola, também no Grupo há pessoas que organizam e trabalham para que o Grupo funcione de modo adequado.

5 - Quem trabalha no Grupo Espírita? Trabalhadores voluntários que estudam a Doutrina Espírita. Não é um trabalho remunerado, ninguém ganha dinheiro ou salário para ser Presidente, Diretor ou Trabalhador. Também não se ganha dinheiro para dar aula de Evangelização. As crianças e os jovens podem e devem participar como trabalhadores voluntários do Centro Espírita, desde que autorizados por seus pais ou responsáveis.

6 - Importância dos Grupos de Estudo da Doutrina Espírita : A Evangelização Infanto-juvenil é um Grupo de Estudo. É importante conhecer e estudar o Espiritismo para entendê-lo e poder viver seus ensinamentos. A Doutrina Espírita é religião, filosofia e ciência. 

7 - Falar sobre a Evangelização Infanto-juvenil: É uma atividade essencial no Grupo Espírita. Os adultos estudam a Doutrina Espírita e os ensinamentos de Jesus nos Grupos de Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita; os jovens e as crianças estudam o Espiritismo e as lições de Jesus na Evangelização Infanto-juvenil.

A palavra Evangelização vem de Evangelho (que significa A Boa Nova de Jesus, sendo que Nova, nesse caso, é Notícia, ou seja, os ensinamentos de Jesus). 

Pode-se, dependendo da turma, perguntar se eles conhecem alguns dos princípios da Doutrina Espírita: crença em Deus, na imortalidade da alma, na reencarnação, na lei de causa e efeito, na pluralidade dos mundos habitados, na comunicação entre encarnados e desencarnados.

Lei de causa e efeito

Prece inicial

Primeiro momento: distribuir pequenos cartões de papel com uma atividade (dizer oi, pisar no pé, fazer careta, dar um abraço, dar um sorriso...). O que está escrito no papel deverá ser feito ao colega da direita.
 
Depois cada um coloca o seu nome no verso do papel que recebeu e devolve para uma caixa, que o evangelizador deverá passar para recolher os cartões.
Segundo momento: dar a cada criança uma bolinha de tênis e pedir que elas joguem contra a parede. Perguntar: o que acontece com a bola? Ela volta? Com que velocidade? Por quê? Ela volta sempre com a velocidade e força conforme a que utilizamos (se jogamos forte, volta forte, se jogamos fraco, volta fraco).

Terceiro momento: comentar algumas atitudes e suas conseqüências.

Sugestão:
· Comer demais (passar mal, dor de barriga);
· Estudar bastante para uma prova;
· Não tomar banho;
· Tomar banho;
· Tomar muito sol;
· Dormir tarde e acordar cedo;
· Jogar videogame demais;

Quarto momento - diálogo com os evangelizandos: Deus é bondoso e justo? Por quê? Deus governa o Universo com base na Lei de Causa e Efeito. Tudo o que acontece tem uma causa e uma conseqüência. Cada pessoa é responsável por suas atitudes e colhe as conseqüências do que fizer. Tudo o que fizermos de bom ou ruim volta para nós.

As leis dos seres humanos, às vezes, não são cumpridas. Mas as leis de Deus sempre são cumpridas. Elas não mudam e são perfeitas. 

Ex: roubo. O ladrão pode não ser preso ou condenado, mas ele não foge da justiça Divina. Por isso dizemos que Deus vê tudo. Não é necessária a vingança.

As conseqüências dos atos podem ser positivas, se os atos forem positivos. Ou podem ser negativas, se os atos forem negativos. Os atos podem ser desta vida ou de uma vida anterior.

Por isso a dor e o sofrimento não são castigos de Deus são apenas conseqüências de atos desta vida ou de uma reencarnação passada.

Obs.: na nossa aula houve a necessidade de explicar que não devemos julgar ninguém que esta passando por alguma dificuldade (ex.: pessoa deficiente, problemas de saúde, dificuldades materiais), salientando que o espírito pode ter pedido tal dificuldade para evoluir mais rápido. O que importa é nosso respeito e amizade.

Quinto momento: contar a história As duas árvores. (veja abaixo) Perguntar o que entenderam da história.

Sexto momento: retornar à atividade inicial - cada criança tira um cartão da caixa, lê o nome do colega e o procura. Faz para ele o que ele havia feito para o outro. Essa atividade visa que as crianças concluam que tudo o que fazemos aos outros, volta para nós mesmos.

Sétimo momento - atividade:

1 - Distribuir uma folha de ofício com as palavras CAUSA E EFEITO na vertical para que seja feito um acróstico, escrevendo atitudes que auxiliam na evolução espiritual. Ex.: união, amizade, amor.

2 - Distribuir o texto enigmático (veja abaixo) para ser completado.

Prece de encerramento
História:

As duas árvores

Havia dois irmãos que moravam em uma bonita fazenda. Um deles escolheu sementes de limão e as plantou. Regou a planta, cuidou dela, e ela se transformou em uma linda árvore. Quando, porém, ele foi colher os frutos, experimentou o primeiro e... não gostou. Era azedo, ardia na boca. Eram limões, afinal, sementes de limão fazem crescer um limoeiro, que por sua vez dá limões! 

O outro menino resolveu plantar sementes de laranja. Regou a plantinha e viu crescer uma bonita árvore. Quando a árvore deu frutos, eles eram doces e saborosos! Eram bonitas laranjas, afinal uma laranjeira só pode dar laranjas!

Concluir a história fazendo a relação das sementes com nossas ações (quando escolhemos o que plantar, escolhemos também o que colher), comparando o sol com Deus que nasce e brilha para todos (oferecendo oportunidades de crescimento a seus filhos) e os frutos sendo os resultados de nossas ações, que são bons ou ruins de acordo com as sementes (ações). 

Lembrar que o plantio é livre (cada um escolhe o que fazer, como ocupar seu tempo e seus pensamentos), mas que a colheita é obrigatória e varia de acordo com as atitudes e pensamentos que escolhemos ter.

Obs.: à medida que contávamos a história, íamos colando no quadro figuras que representavam a história. Material utilizado: dois bonecos de EVA, duas árvores, papel picado representando as sementes, um gramado, sol.

Texto enigmático:

Este é um texto enigmático. Tente descobrir a mensagem substituindo os números pelas palavras correspondentes. 

9– responsável;  6– desagradáveis;  2– boas;  7– virtude;  3- más;  12– fez; 

5-imperfeição;  8– alegria;  1- conseqüências;  11– volta;  4- praticado;  10– atitudes. 

LEI DE CAUSA E EFEITO

Todas as nossas ações acarretam _________________________(1), que serão ___________(2) ou ___________ (3) conforme o ato ___________ (4). 

Não há uma única ___________ (5) da alma que não traga ___________ (6) e inevitáveis conseqüências; e não há uma só ___________ (7) que não seja fonte de ___________(8) e de recompensa. 

Cada pessoa é ___________ (9) por suas ___________ (10), e colhe as conseqüências do que fizer. E tudo o que fizermos de bom ou ruim ___________ (11) para quem ___________ (12). 

Por isso, Jesus aconselhou a não fazer aos outros aquilo que não gostaríamos que os outros nos fizessem. 

Maledicência (fofoca) 

Prece inicial

Primeiro momento: contar uma história, cujo tema seja a fofoca e suas conseqüências. Nós utilizamos a história "Caio, o Papagaio Linguarudo", da coleção de livros Grãos de Mostarda, volume 1, Itapuã Editora e Gráfica Ltda, fone (31) 3357-6550, que traz gravuras para colorir.

Segundo momento: conversar com os evangelizandos sobre a história e os seus personagens. Explicar sobre as conseqüências de fazer fofoca: pessoas que falam mal das outras são inseguras; não tem amigos; as pessoas não acreditam nelas; falar mal é ser desonesto, é mentir; fazer fofoca não é uma atitude inteligente.

Terceiro momento: perguntar/explicar qual deve ser nossa atitude quando alguém faz fofoca: silenciar, não incentivar, não puxar o assunto (fofoca), não passar adiante, mudar de assunto. Sabemos que, às vezes, é difícil não comentar determinados acontecimentos infelizes, mas devemos nos esforçar e estar sempre vigilantes para melhorar nossas atitudes diante das fofocas. Quanto antes começarmos, mais fácil e rápido atingiremos o nosso objetivo: tratar o nosso próximo da mesma maneira que gostaríamos de ser tratados se estivéssemos na mesma situação.

Mudar de assunto, com delicadeza, é sempre uma atitude inteligente. Podemos falar do último filme interessante que passou no cinema, algo engraçado que aconteceu em nossa aula, algum brinquedo ou roupa nova que compramos, o livro que estamos lendo ou querendo ler e assim muitos outros assuntos agradáveis.

Quarto momento: lembrar que quando falamos algo de alguém, nossas palavras devem primeiro passar pelas três peneiras (fazer plaquinhas coloridas com as palavras).

a) Verdade: é realmente verdade o que você vai contar (falar)?

b) Utilidade: tem alguma utilidade o que vai contar (falar)?

c) Bondade: é bom o que você vai contar (falar)? Está agindo com bondade para com as pessoas envolvidas com os fatos?

Se o que vamos contar não sabemos se é verdadeiro, não trará utilidade e nem agiremos com bondade, estão não percamos nosso tempo com assuntos que não nos ajudam a crescer espiritualmente.

Quinto momento: explicar o que são qualidades (coisas boas), e que quando pensamos algo de alguém, devemos nos fixar nas qualidades. Fazer uma lista no quadro com qualidades que as pessoas têm. Ex.: amigo, legal, inteligente, estudioso, bondoso, caridoso, atencioso,...

Sexto momento: colar, com durex, nas costas de cada criança, uma folha de ofício com a inscrição: EU SOU. Colocar uma música e solicitar que eles escrevam no papel colado nas costas dos colegas as qualidades que os colegas têm. Ao final, cada um deve ler as suas qualidades e colar no caderno.

Prece de encerramento

Medos, medinhos, medões
Prece inicial

Primeiro momento: contar a história "Nossos medos"(veja abaixo). A história poderá ser contada através de um teatro ou com brinquedos, onde uma boneca representa a filha e um boneco o pai. Pode-se montar uma casinha com brinquedos. Observamos em nossas aulas que as crianças gostam muito deste tipo de recurso, pois identificam-se com os brinquedos.

Segundo momento: indagar às crianças o que entenderam da história. Explicar que todas as pessoas, inclusive os adultos, têm medo de algo; que os medos mudam com o passar do tempo, à medida que se cresce em tamanho e sabedoria; que é importante saber lidar com os medos que cada um tem; que existem medos grandes, médios e pequenos medos, dependendo da intensidade da sensação.

Terceiro momento: colocar em cima da mesa três caixas de diferentes tamanhos: uma grande, uma média e uma pequena. Distribuir pequenos pedaços de papéis para que as crianças escrevam seus medos. Primeiro escrevam aquilo que tem muito medo (medos grandes), colocando, em seguida, o papel na caixa grande. Todos devem escrever seus medos médios e pequenos medos, colocando-os nas caixas média e pequena, respectivamente.

Obs. Não é necessário contar ou mostrar aos colegas e evangelizadores o que estão escrevendo.

Quarto momento: o evangelizador retira da caixa grande os papeizinhos, conversando com as crianças sobre os medos que elas têm, tentando entender o porquê do medo e qual é a melhor atitude quando ele surgir. O mesmo será feito com os medos médios e os pequenos medos, sempre sem identificar quem escreveu ou possui aquele medo.

Alguns exemplos de medos que surgiram na aula do 1º Ciclo de Evangelização, realizada em outubro de 2004:
· Espíritos: todas as pessoas são espíritos, mas há os que estão encarnados e que nós enxergamos e os desencarnados, que estão sem o corpo físico por isso não os vemos. Se enxergarmos um espírito desencarnado, devemos fazer uma prece por aquele irmão, pedindo que ele possa ser auxiliado se estiver em dificuldade e que encontre a paz.

· Escuro: quando a luz se apaga tudo fica no mesmo lugar. Pode-se dormir com um abajur ou a luz de um corredor ligado até ter certeza de que está tudo bem. Se precisar ir ao banheiro é importante ligar a luz para não cair ou se machucar batendo nas coisas que não enxerga no escuro.

· Medo de morrer ou de que os pais morram: todos vamos desencarnar um dia, voltando ao mundo espiritual; cada um tem o seu momento, ninguém morre antes da hora certa. Importante ter fé em Deus, pois Ele sabe quanto tempo cada pessoa deve viver. A fé em Deus e na vida após a morte nos ajuda a entender e aceitar a separação (provisória) daqueles que desencarnaram antes de nós. Um dia, podemos nos reencontrar, no mundo espiritual, com nossos parentes e amigos desencarnados.

· Medo de monstros: não assistir filmes de terror, pedir aos pais que olhem embaixo da cama para ter certeza de que não há monstros.

· Medo de ficar doente, de ser atropelado: tomar os cuidados necessários com o corpo, comendo comidas saudáveis, fazendo exercícios físicos, tendo bons pensamentos, olhar bem para os dois lados da rua antes de atravessar. 

· Medo de barata: chamar alguém para matar a barata.

A conversa também deve abordar a fé e a confiança em Deus, a importância da prece nos momentos de dificuldade, a presença do nosso espírito protetor (anjo da guarda) que auxilia e inspira coragem. Lembrar que todos enfrentamos perigos, tristezas e dificuldades durante a vida, mas que também fazem parte da vida a alegria e a felicidade. Importante sempre conversarmos com nossos pais ou responsáveis sobre as nossas dificuldades e nossos medos, pois eles são as pessoas mais próximas de nós e podem nos auxiliar com seus conselhos e esclarecimentos.

Quinto momento: atividade:

1) Recortar pequenos pedaços de cartolina preta (altura 10cm X 07cm largura). Poderá ser feito recortes nas extremidades para se introduzir a figura abaixo, em forma de retrato ou simplesmente colar uma das partes; 

2) Xerocar em uma lâmina um desenho onde apareçam vários objetos, por exemplo, uma criança em seu quarto (estante com livros, abajur, cortina, cama, quadro, brinquedos)-altura 07cm X 05cm largura;

4) Distribuir para os evangelizandos xerox de uma lanterna para que eles pintem e recortem. A parte da lanterna onde tem o círculo deverá ser deixada em branco;
5) Quando a lanterna estiver pronta pedir que eles introduzam entre a cartolina e a lâmina de modo que eles possam identificar os objetos do desenho;
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6) Neste momento o evangelizador deve lembrá-los da importância da prece nos momentos de medo e dificuldade. Que assim como a lanterna iluminou os objetos com sua luz, também a prece ilumina nossa vida, dando-nos a coragem necessária para enfrentarmos os nossos medos. 

Prece de encerramento
Algumas observações que podem ajudar pais e evangelizadores: 

· Sentir medo de fatos do cotidiano como morte, assalto, ir mal na escola demonstram que a criança está tomando consciência do mundo real, deixando de lado o imaginário (medo da bruxa, do lobo mau).

· O temor de determinadas situações, em crianças e adultos, é necessário para sua autoproteção, pois quem não tem medo de nada corre sérios riscos.

· Importante que a criança tenha oportunidade de identificar, falar e administrar seus medos, seja com a ajuda de pais, irmãos, tios, amigos ou professores. 

· A atitude dos pais ou responsáveis pela criança demonstrando segurança e apoio à criança (sem nunca menosprezar os sentimentos da criança) auxilia na superação das dificuldades enfrentadas.

· Os pais devem dar o exemplo, demonstrando fé e confiança em Deus e em si mesmos. Também devem ter atitudes de prevenção e administração dos temores, podendo relatar à criança como lidam com seus medos, traduzindo uma relação de confiança e troca.

História:

Nossos medos

-Paiê!

Lívia chamou o pai, no meio da noite. Seu Luís, sonolento, veio ver o que aconteceu.

- Estou com medo, a garota logo explicou.

- Medo de quê? - quis saber o pai.

- Medo, ora!

- Deve haver um motivo... - o pai argumentou calmamente.

- É que... eu acho que tem um espírito embaixo da minha cama - explicou a menina.

- Filha, nós já conversamos sobre isso, lembra? Não há espíritos embaixo da sua cama.

- Mas, pai...

- Espíritos são pessoas que já morreram e vivem no Mundo Espiritual. Eles não costumam se esconder embaixo da cama de meninas. Mas, se algum dia você enxergar um espírito, faça uma prece pedindo que ele possa ser auxiliado e que encontre a paz. Fazer uma prece é como acender uma luz: ilumina o ambiente e auxilia a entender a situação.

- Mas, pai, também tenho medo que você morra...

- Filha, todos vamos morrer um dia e voltar ao Mundo dos Espíritos. Devemos confiar em Deus, pois Ele sabe quanto tempo cada pessoa deve viver. A fé em Deus e na vida após a morte nos ajudam a entender e aceitar a separação provisória que a morte ocasiona. Um dia, vamos nos reencontrar, no mundo espiritual, com nossos parentes e amigos desencarnados.

Enquanto falava, Seu Luís se abaixou para pegar um travesseiro que estava no chão. Ele não encontrou nenhum espírito embaixo da cama, mas sim, Fofão, o urso de Lívia que estava sumido há dois dias. Lívia abraçou o urso e seu pai, seus companheiros de brincadeiras.

De mãos dadas, fizeram então uma prece:

-Amigo Jesus, agradeço a vida e a família que tenho. Ajuda-me a não ter medo da morte e a aproveitar o tempo que tenho na Terra para ajudar os outros, aprender e evoluir sempre. Que eu tenha boas atitudes, para ser merecedor das energias positivas e intuições enviadas pelo meu anjo da guarda. E que ao adormecer eu possa encontrar bons espíritos que me orientem a seguir o caminho do bem. Assim seja.

Enquanto isso, na espiritualidade, os anjos da guarda de Luís e Lívia, que a tudo observavam, transmitiam energias de paz, dizendo também: Assim seja. 
Claudia Schmidt 

***************

Ao final, lembrar que:
Crianças e adultos têm medos, que variam conforme a idade e o esclarecimento de cada um. As crianças devem conversar com seus pais sobre seus medos, a fim de entendê-los e saber que atitude tomar quando eles surgirem. 

Em momentos de medo ou de dificuldade, uma prece é sempre uma boa idéia, pois através dela seu espírito protetor (anjo da guarda) auxilia, inspirando coragem e atitudes adequadas à situação. 

O Homem de Bem

Prece inicial

Primeiro momento: colocar dois cartazes no quadro e explicar os títulos: Homem de Bem e Homem que busca apenas o sucesso material.
· Homem: ser humano (homens, mulheres, crianças, jovens, seres humanos).
· Bem: contrário a mal, virtude positiva, de acordo com o que é correto e está de acordo com as Leis de Deus. 
· Sucesso: resultado feliz, êxito, prestígio ou popularidade.
· Material: referente a tudo aquilo que é material, transitório. 
Pode-se explicar que o Homem que busca apenas o sucesso material pensa apenas naquilo que é material, nas coisas que vai comprar, no que possui de material: casa, carro, roupas; enquanto o Homem de Bem preocupa-se, primeiramente, com suas atitudes e se questiona se o que está fazendo é correto e está de acordo com as Leis de Deus.

Segundo momento: dividir a turma em grupos, conforme o número de crianças. Distribuir para cada grupo dois ou mais pedaços de papéis, com as características do Homem de Bem e do Homem que busca apenas o sucesso material (veja abaixo). 
Solicitar que cada grupo analise para que tipo de Homem pertence a(s) característica(s) e expliquem o que entenderam. Após a explicação, devem colar a(s) característica(s) correspondente(s) a cada um, no cartaz que deverá estar colado no quadro.
Obs.: em nossa turma os demais grupos auxiliaram os colegas que estavam se apresentando.

Terceiro momento: levar pronto o desenho de duas árvores, para que as crianças colem as características na árvore correspondente, formando assim um lindo e educativo cartaz (veja abaixo sugestão de árvore).

Quarto momento: explicar que:
· Ser um Homem de Bem é caminho para a felicidade; o outro caminho nos distancia de Deus e leva ao sofrimento e ao vazio interior.
· Homem de Bem é o que todos devem se esforçar para ser. Não é fácil, mas é possível, aos poucos, com boa-vontade, exercício das virtudes, prece e conhecimento das Leis Divinas.
· Ser um Homem de Bem só depende de cada um e não dos outros, ou de Deus.

Prece de encerramento
Sugestão de desenho
[image: image17.jpg]



Características do Homem de Bem e do Homem que busca apenas o sucesso material, que deverão ser distribuídas aos evangelizandos. Para facilitar a localização da explicação nos item Subsídios ao evangelizador poderá ser colocado o mesmo número atrás de cada pedaço de papel.
	É honesto e pratica a máxima: “fazer aos outros o que gostaria que fizessem a mim.”
	Deseja a vitória a qualquer preço. Leva vantagem pessoal sempre que possível, mesmo que prejudique os outros.

	Aceita a vontade de Deus, confiando na Justiça Divina, enquanto faz a sua parte.
	Esquece-se de Deus e acredita que tudo depende dele próprio, cultivando, assim, o orgulho e o egoísmo.

	Coloca os bens espirituais acima dos bens materiais, pois sabe que a vida serve para a evolução intelectual, moral e espiritual.
	Tem nos bens materiais e no sucesso profissional sua motivação principal e não pensa em ajudar os outros.

	Sabe que o sofrimento e as dores da vida são oportunidades de crescimento espiritual.
	Revolta-se e não aceita as dificuldades. Sempre culpa Deus e os outros pelo seu sofrimento.

	Faz o bem sem esperar recompensa; paga o mal com o bem.
	Espera recompensa pelo bem que pratica.

	Pensa nos outros antes de pensar em si mesmo; encontra alegria em auxiliar o próximo e ser caridoso.
	Tem a tendência a ser egoísta, calculando os proveitos e perdas de cada ação generosa.

	É bom para com todas as pessoas, sem distinção de raça ou crença, pois sabe que todos os seres humanos são filhos de Deus.
	Não respeita o próximo e ama e trata bem apenas quem age e pensa como ele.

	Respeita as pessoas que têm idéias diferentes das suas.
	Não aceita pensamentos diferentes dos seus pensamentos.

	Perdoa seu próximo. Não guarda ódio, nem rancor.
	Diz que perdoa, mas não esquece a ofensa, alimenta mágoas e quer se vingar.

	Analisa seus defeitos e erros para acertar da próxima vez.
	Fica apontando os erros e defeitos dos outros e não procura corrigir os seus defeitos.

	Sabe que o corpo físico e os bens materiais são empréstimos de Deus e procura fazer o bem.
	Orgulha-se das coisas materiais que possui e deseja ter sempre mais. Não usa os bens que possui para ajudar os outros.

	Respeita os seres humanos e a natureza, sentindo-se parte da criação divina. Sabe que é responsável por suas ações, palavras e pensamentos.
	Considera-se diferente dos demais, privilegiado ou injustiçado. Não percebeu, ainda, que tem o livre-arbítrio, sendo responsável e construtor do seu destino.



Subsídios ao evangelizador:

1 - É honesto e pratica a máxima: “fazer aos outros o que gostaria que fizessem a mim.”
 
*Respeita e segue as leis humanas: leis de trânsito, paga os impostos, coloca o lixo no lixo, respeita a natureza.

2 - Deseja a vitória a qualquer preço. Leva vantagem pessoal sempre que possível, mesmo que prejudique os outros. 

*Não respeita as leis, não paga os impostos, “passa a perna”, “puxa o tapete”, conta uma mentira para prejudicar o outro. 

3 - Aceita a vontade de Deus, confiando na Justiça Divina, enquanto faz a sua parte.

*Confia em Deus. Sabe que tudo o que acontece é para o nosso bem. Deus sabe o que faz.

4 - Esquece-se de Deus e acredita que tudo depende dele próprio, cultivando, assim, o orgulho e o egoísmo.

*Pensa que não precisa de Deus nem dos outros.

5 - Coloca os bens espirituais acima dos bens materiais, pois sabe que a vida serve para a evolução intelectual, moral e espiritual.

*Coloca Deus e as aquisições espirituais acima de tudo.

6 - Tem nos bens materiais e no sucesso profissional sua motivação principal e não pensa em ajudar os outros.

*Seu principal objetivo é adquirir bens materiais.

7 - Sabe que o sofrimento e as dores da vida são oportunidades de crescimento espiritual.

*Sabe que deve aceitar o sofrimento para evoluir, sem revolta, compreendendo que são resgates e provas evolutivas.


8 - Revolta-se e não aceita as dificuldades. Sempre culpa Deus e os outros pelo seu sofrimento.

*Não aceita seus fracassos materiais, culpando Deus e os outros.

9 - Faz o bem sem esperar recompensa; paga o mal com o bem.

*Citar exemplos: ensinar o colega sem pensar que ele pode ir melhor que a gente na prova. Visitar um asilo quando poderia estar descansando.

10 - Espera recompensa pelo bem que pratica.

*Fica esperando que os outros elogiem o ato praticado, que saia no jornal a doação que fez ou que comentem e o admirem por sua bondade em doar algo.

11 - Pensa nos outros antes de pensar em si mesmo; encontra alegria em auxiliar o próximo e ser caridoso.

*Fazer o bem é motivo de alegria. 

12 - Tem a tendência a ser egoísta, calculando os proveitos e perdas de cada ação generosa.

*Não faz o bem se não puder tirar algum proveito da atitude para si.
13 - É bom para com todas as pessoas, sem distinção de raça ou crença, pois sabe que todos os seres humanos são filhos de Deus.

*Não faz distinção entre as pessoas, sabe que Deus ama igualmente a todos seus filhos.

14 - Não respeita o próximo e ama e trata bem apenas quem age e pensa como ele. 

*Se lhe fazem mal, ele responde com mal, e só faz o bem para quem ele gosta ou pode tirar algum proveito próprio.

15 - Respeita as pessoas que têm idéias diferentes das suas.

*Respeita todas as religiões, pois sabe que todos somos irmãos e Deus é nosso Pai.

16 - Não aceita pensamentos diferentes dos seus pensamentos.

*Acha que todos tem que pensar como ele, e não respeita se o outro tem outra religião ou um time diferente do seu.

17 - Perdoa seu próximo. Não guarda ódio, nem rancor.

*Perdoa com o coração e esquece a ofensa.

18 - Diz que perdoa, mas não esquece a ofensa, alimenta mágoas e quer se vingar.

*Perdoa da boca para fora, não esquece a ofensa e fica pensando em se vingar.

19 - Analisa seus defeitos e erros para acertar da próxima vez.

*Reconhece seus defeitos e se esforça para corrigi-los. 

20 - Fica apontando os erros e defeitos dos outros e não procura corrigir os seus defeitos.

*Presta atenção e espalha os erros e defeitos dos outros.

21 - Sabe que o corpo físico e os bens materiais são empréstimos de Deus e procura fazer o bem.

*Sabe que tudo o que possui de material é empréstimo de Deus e pode ser retirado a qualquer tempo.

22 - Orgulha-se das coisas materiais que possui e deseja ter sempre mais. Não usa os bens que possui para ajudar os outros.

*Sempre quer mais além do que já possui. Só pensa em si e deixa de lado a família e os amigos para ter mais coisas materiais.

23 - Respeita os seres humanos e a natureza, sentindo-se parte da criação divina. Sabe que é responsável por suas ações, palavras e pensamentos.

*Sabe que tudo tem conseqüências e que o seu futuro depende do que fizer hoje.

24 - Considera-se diferente dos demais, privilegiado ou injustiçado. Não percebeu, ainda, que tem o livre-arbítrio, sendo responsável e construtor do seu destino.

*Sempre acha que está sendo prejudicado. Pensa que a vida o privilegiou ou injustiçou. Não percebe que as escolhas dependem de si e não dos outros.
Obs.: sugerimos a leitura de O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XVII, Caracteres da perfeição e O Homem de Bem.
Parábolas
Prece Inicial

Primeiro momento: iniciar a aula colocando no quadro 9 (nove) traços e solicitar aos evangelizandos que digam letras, até formarem o assunto que será tratado na aula.

Segundo momento: explicar o que significa a palavra parábola e porque Jesus se utilizava delas para ensinar ao povo.

Parábolas são as histórias que Jesus contava, cuja finalidade era transmitir verdades de uma maneira fácil de ser compreendida. Jesus as utilizava para facilitar a compreensão dos ouvintes. Através delas eram ditas verdades, que de outra maneira não seriam escutadas nem entendidas pelas pessoas da época. São contados fatos simbólicos e feitas comparações com acontecimentos da vida cotidiana; é o próprio ouvinte que tira dela uma conclusão. Este método comparativo facilita a compreensão das coisas espirituais.

Terceiro momento: contar duas ou três parábolas, utilizando-se de recursos visuais. Todos nós gostamos de escutar histórias com desenhos ou encenadas.

Sugestões de parábolas:

Parábola do rico e Lázaro. Contar através de figuras coloridas coladas em quadros de papel mais grosso. Nós utilizamos os desenhos do livro "O Evangelho Segundo o Espiritismo para a Infância", de Maria Helena Fernandes Leite, edições Feesp, 2001.

Parábola do óbulo da viúva. Poderá ser feita uma encenação, utilizando-se de dois sacos, um grande e outro pequeno (ou um saco grande e três moedas).

Parábola do Grão de Mostarda. Conforme se vai contando a história, montá-la no quadro, através de desenhos, como os que seguem:
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Lembrar que as parábolas eram utilizadas para que as pessoas entendessem e guardassem no coração os ensinamentos de Jesus.

Quarto momento: fazer um grande cartaz em conjunto com as crianças, onde cada um desenhe uma árvore e escreva no centro um sentimento ensinado por Jesus, que quer que cresça em seu coração.

Obs.: conforme a idade da criança poderá ser distribuído o caule da árvore com o sentimento já escrito (amor, paz, perdão, amizade, caridade, alegria, trabalho, educação, respeito, fé, entre outros).

À medida que as crianças forem terminando os desenhos, levam para o evangelizador colar no grande cartaz. Poderá ser distribuído para aquelas crianças que forem terminando, desenhos de flores para que pintem e colem no cartaz. Deverá ser escrito no cartaz uma frase para que todos entendam o significado do trabalho realizado.
Prece de encerramento
Modelo de caule e flores:
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Sugestão de frase:

Os ensinamentos de Jesus são sementes. 

É só plantar em nossos corações e cuidar para que cresçam e se transformem em belas árvores de amor.

Paz
Prece inicial

Primeiro momento: contar a estória A PAZ(veja abaixo), através de gravuras coladas no quadro ou álbum seriado. Em nossa aula usamos o "Kit Avental" - um avental feito de feltro que o evangelizador veste e vai contando a história e colando os personagens no próprio avental. Os personagens podem ser feitos de feltros com velcro ou utilizando desenhos e gravuras coladas em papel mais grosso, como cartolina ou cartão, com durex mais largo atrás, para fixar no avental. Utilizamos para o personagem Kiko e sua família, os desenhos da aula "família II" (veja abaixo). Os demais desenhos pegamos de revistas coloridas: sábio, montanha, praia, animais, floresta, flores, povo, homem rico, dinheiro, jardim. Ficou uma mistura muito legal. Os evangelizandos sentaram em forma de cinema para facilitar a visualização. 

Observação: A história poderá ser utilizada em forma de teatro ou jogral.

Segundo momento - atividade: utilizar papel TNT ou papel branco e confeccionar "camisetas" com o tema da aula.
* Parte da frente da camiseta: cada criança recebeu, para pintar, um xerox em papel ofício de uma imagem de Jesus com a seguinte frase: A PAZ no mundo começa em mim.  

* Parte detrás da camiseta: xerox em papel ofício da frase para pintar - "A PAZ só será uma realidade quando cada um cultivá-la no seu mundo íntimo". 

* Sugerimos que o evangelizador leve as "camisetas" já recortadas e distribua para que as crianças colem os seus desenhos. Algumas crianças gostaram tanto que foram para a casa vestidas com elas.

Prece de encerramento

História:
A Paz

Kiko, um menino alegre, de 10 anos de idade, voltava da escola pensando na lição de casa: uma redação sobre a PAZ. Logo ao chegar, abriu o caderno para fazer a lição. Mas não conseguiu começar, pois se deu conta que não sabia o que era exatamente a paz, nem onde encontrá-la.

Saiu, então, a procurar a "tal PAZ". Lembrou de um sábio que morava ao pé da montanha e foi indagar-lhe. Mas o sábio lhe disse apenas:

- Procure pela PAZ e você a encontrará. Ela não está longe de você.

Kiko subiu a montanha, imaginando que assim estaria mais perto de Deus, pensando entender as palavras do sábio. Ao chegar no topo, sentiu uma grande tranqüilidade, mas com certeza não era ali que estava a PAZ. Do alto da montanha ele viu a praia e se dirigiu até lá. Ficou a ouvir o barulho do mar e a sentir o vento em seus cabelos. Pensou um pouco, e achou que, apesar de agradável, não era bem isso a PAZ que procurava.

Caminhou, então, em uma floresta, e viu flores, árvores e muitos animais, encantou-se ao observar a natureza, obra de Deus. Mas logo se sentiu triste e solitário e decidiu procurar alguém para conversar.

No caminho de casa encontrou Juca, um senhor muito rico, que tinha muito dinheiro, muitas propriedades. Kiko perguntou-lhe sobre a PAZ, e logo se lembrou que ele era mal-humorado, parecendo estar sempre de mal com o mundo. Juca apenas lhe disse que estava muito ocupado, não tinha tempo para bobagens, que não entendia nada de PAZ.

O garoto resolveu, então, voltar para sua casa. Kiko tinha uma família muito legal, pais carinhosos e inteligentes, que estavam ao seu lado em todos os momentos, e uma irmã pequena de quem ele gostava muito.

Ao chegar em casa sua mãe estava triste, pois ele havia saído sem avisar e demorou muito para voltar. Ela mandou ele tomar banho e não deixou jogar bola com seus amigos. Kiko ficou chateado, afinal saiu para descobrir onde morava a "tal de PAZ", que era o tema de sua redação.

Alguns dias depois, o domingo chegou. Era o seu aniversário; ganhou de sua avó um presente que há muito tempo queria: uma bola de futebol. Ficou super contente, chegou a pensar que estava descobrindo o que é a PAZ e foi jogá-la com seus amigos. Acabou discutindo com seu melhor amigo no jogo e achou que o presente tinha lhe trazido bastante alegria, mas não a "tal da PAZ". 

Na segunda-feira, ao voltar da escola encontrou muitas pessoas no caminho e pensou: será que o PAZ não mora no meio do povo? Ficou distraído pensando, quase se perdeu. Logo descobriu que, às vezes, estamos junto de muitas pessoas e mesmo assim nos sentimos sozinhos.

Chegando em casa, pegou o seu caderno, sentou-se no jardim e escreveu "A PAZ". Como não conseguia sair do título, resolveu refletir sobre sua busca.

A PAZ não estava na imensidão das montanhas; na calma da praia ou na beleza da natureza. Também não parecia estar junto aos bens materiais, pois Juca, apesar de rico, não parecia conhecer a PAZ; não estava nos brinquedos ou no meio do povo, nem na família, pois discutiu com sua mãe e acabou de castigo.

Então começou a lembrar de suas aulas de evangelização: dos ensinamentos de Jesus; lembrou que as evangelizadoras falaram tanto dos dez mandamentos; das aulas de conduta; da colaboração e respeito na família; da importância do perdão e da amizade em nossa vida; que a prece pode ser feita em qualquer hora e qualquer lugar, que não precisamos subir em uma montanha para estar mais próximos de Deus. Lembrou-se das palavras do sábio: "Procure pela paz e você a encontrará. Ela não está longe de você." Parecia um enigma... Pensou... E finalmente descobriu onde morava a PAZ.

O evangelizador deve perguntar às crianças se elas já descobriram onde mora a paz. (A paz mora em nosso coração).

Após um breve diálogo com as crianças, concluir a história.

Kiko percebeu que o sábio tinha razão, pois só encontraremos a PAZ através de nossas atitudes positivas: na família, na escola, no trabalho, no grupo social, no Centro Espírita, em qualquer lugar onde nos encontrarmos.

O garoto pegou o lápis e começou sua redação assim:

Procure pela PAZ e você a encontrará. Ela está dentro de você, pois a PAZ do mundo começa dentro de cada pessoa.
Evangelizadores do Grupo Espírita Seara do Mestre 
Personagens da história:
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Pensamentos

Prece inicial

Primeiro momento: distribuir aos evangelizandos pedaços de papel celofane, em formato de coração, de diversas cores (preto, vermelho, amarelo, azul, transparente). Pedir que eles andem pela sala, olhando através do papel colorido, dizendo baixinho como se sentem, olhando o mundo através daquela cor. Após alguns minutos, as crianças devem trocar os pedaços de papel com os colegas, diversas vezes, até que todos tenham observado a sala com todas as cores de papel.

Segundo momento: indagar aos evangelizandos:
· Enxergaram bem com todas as cores? 
· Era mais fácil de ver com alguma cor? Por quê?
· Com qual cor gostaram mais? Por quê?

Terceiro momento: O evangelizador deve ajudar os alunos a concluir que era difícil enxergar através do preto, que tudo parecia triste; que através do amarelo as coisas pareciam ter cores que não possuem; que quanto mais escura a cor (vermelho, azul), mais difícil de ver; que através do papel celofane transparente era possível perceber melhor os objetos, os outros papéis coloridos e a expressão dos colegas. A idéia é comparar as cores com os sentimentos que temos: preto - tristeza; vermelho - euforia, agitação; azul claro - calma; transparente - paz, harmonia - melhor maneira de ver as coisas.

Quarto momento: explicar que os papéis celofanes são em forma de coração simbolizando que cada pessoa vê a vida e o mundo conforme os sentimentos que possui. Por isso as pessoas percebem de diferentes maneiras as mesmas coisas, como se cada uma olhasse através de uma folha colorida diferente.

Quinto momento: lembrar a importância do pensamento e das palavras, modos como expressamos os sentimentos que temos no coração. O pensamento positivo é um hábito que se adquire praticando. Através do pensamento é que se originam nossas atitudes, por isso a importância dos pensamentos otimistas. Pensamentos negativos, pessimistas, são como lixo: poluem a mente e o corpo, ocasionando sensações ruins.

Mas como ter pensamentos bons? Procurando ver sempre o lado bom das coisas, escolhendo coisas construtivas para fazer, leituras edificantes, brincadeiras e conversas positivas (sem fofocas, brigas, brincadeiras de guerra ou filmes de terror); estando em sintonia com a Espiritualidade Superior através da prece, sendo otimista. Perante as dificuldades nossas atitudes devem ser de fé e confiança em Deus, crença em si mesmo (nas capacidades que possuímos), oração e vontade de agir corretamente.

Sexto momento: cada criança deve escrever, em pequenos pedaços coloridos de cartolina, sentimentos, pensamentos, atitudes e fatos positivos e negativos. Ao final, em uma folha de cartolina colar, de um lado, os sentimentos positivos e do outro os negativos, assim:
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	Paz
	Tristeza

	Alegria
	Solidão

	Conversar com os amigos
	Fazer fofoca

	Estar com a família
	Não estudar para as provas


Prece de encerramento

Práticas Espíritas
Prece inicial

Primeiro momento: contar a história O casamento (veja abaixo).

Segundo momento - conversar com as crianças: a Doutrina Espírita não possui dogmas, rituais, vestes especiais, sacramentos, batismo, eucaristia, cerimônias religiosas de casamento, imagens, velas, procissões ou promessas a santos, (não existem trocas espirituais). A comunicação com Deus acontece através da prece.

Na Doutrina Espírita não há batismo, nem no Centro Espírita, nem fora dele, pois cristão é aquele que segue os ensinamentos do Cristo pela sua fé transformada em atitudes no Bem. Deus não faz diferença entre os batizados e os não-batizados, entre espíritas, católicos, protestantes, budistas, crentes, etc.

No lugar da Catequese (na religião católica, por exemplo), na Doutrina Espírita acontece a Evangelização Infantil. Não há primeira eucaristia, formatura, nem crisma. O espírita continua estudando, participando dos Grupos de jovens e posteriormente dos grupos de Estudo Sistematizados da Doutrina Espírita (ESDE). O estudo é para toda vida. Também não existe casamento espírita. O espírita ao casar observará as leis humanas, ou seja, perante um juiz.

Na Doutrina Espírita não há sacerdotes, médiuns ou oradores espíritas destinados a "encomendar o corpo" dos que desencarnam. Assim, qualquer pessoa pode fazer uma prece e ler uma passagem de "O Evangelho Segundo o Espiritismo". O que importa são os pensamentos e sentimentos, o que sentimos no nosso coração pelo irmão que retorna para a verdadeira vida, a vida do espírito.

Veja abaixo subsídios para o evanglizador.

Terceiro momento: levar os evangelizandos a concluírem qual é o objetivo do Espiritismo: tornar os seres humanos pessoas melhores, mais evoluídas espiritualmente, através do estudo e da prática do Bem.

Quarto momento: perguntar aos evangelizandos se eles sabem quais são as práticas espíritas. São a Prece, o Evangelho no Lar, o Passe, a Água Magnetizada. Ao dar esta aula é importante que o evangelizador já tenha falado em aulas anteriores sobre esses temas.

Quinto momento - atividade: caça-palavras

Prece de encerramento

História:

O casamento

- Porque minha irmã não vai casar na igreja, de véu e grinalda, como a Débora, a Elisa e a Patrícia casaram? - perguntou Letícia, muito séria, à mãe.

Dona Ana lembrou à filha que a irmã e o noivo eram espíritas e que o Espiritismo não possui cerimônias de casamento ou rituais. E disse:

- Você sabia que nem você, nem sua irmã, foram batizadas? Os espíritas não têm rituais como batismo, primeira comunhão, eucaristia ou crisma.

Com muito amor, a mãe explicou que, enquanto as amigas da filha que tinham outras religiões, freqüentam a chamada “catequese”, Letícia, porque é espírita, participa das aulas de Evangelização Infantil no Grupo Espírita. E concluiu:

- Os espíritas estudam Espiritismo também nos Grupos de Jovens e nos Grupos de Estudo porque não há um momento em que você se “forma” em Espiritismo. A Doutrina Espírita é para ser estudada por toda a vida, para melhor compreender os ensinamentos de Jesus e seguir sempre no caminho do Bem. 

A menina compreendeu, mas ela ainda tinha uma dúvida:

- Mas, então, minha irmã não vai casar, vai só morar junto? 

- Sua irmã vai casar, sim - explicou a mãe. Será um casamento civil, ou seja, que não é religioso. Não será em uma igreja, mas na presença de um juiz, que é alguém que casa as pessoas de acordo com as leis que regem a sociedade em que elas vivem. 

Letícia compreendeu que o casamento da irmã não teria cerimônia em uma igreja e que a irmã iria vestir um bonito vestido rosa. E que o importante em um casamento é o amor e o respeito que une os noivos. Dona Ana, porém, não pôde deixar de sorrir, quando a menina de dez anos suspirou e disse:

- Tudo bem... Eu também não vou casar vestida de branco, vou casar vestida de espírita.       Claudia Schmidt 

Subsídios ao evangelizador  - Saiba Mais

A Doutrina Espírita não possui dogmas, rituais, vestes especiais, sacramentos, batismo, eucaristia ou cerimônias religiosas de casamento. A adoração a Deus deve ser realizada em espírito, sem a utilização de práticas externas, imagens, velas, procissões ou promessas a santos.

Na Doutrina Espírita não há batismo, nem no Centro Espírita, nem fora dele, pois alguém se torna cristão (aquele que segue os ensinamentos do Cristo) pela sua fé transformada em atitudes no Bem.

Também não existe casamento espírita. Por isso não são realizadas cerimônias religiosas de casamento no Centro Espírita, na casa dos noivos ou em qualquer outro lugar. O espírita ao casar observará a lei civil, casando-se de acordo com as leis humanas, ou seja, perante um juiz de paz, que é a autoridade competente para firmar o compromisso perante a sociedade.

Cabe esclarecer, também, que na Doutrina Espírita não há sacerdotes, médiuns ou oradores espíritas destinados a "encomendar o corpo" dos que desencarnam. Assim, qualquer pessoa pode fazer uma prece em um velório ou enterro, pois ela é dirigida ao espírito que deixa o corpo físico, sendo importante apenas o sentimento de quem ora e não os rituais que possam ser realizados naquele momento.

Caça-palavras

Encontre as palavras/nomes relacionados à Doutrina Espírita   

ÁGUA MAGNETIZADA - ALLAN KARDEC - CHICO XAVIER - ESPÍRITO - EVANGELIZAÇÃO - EVANGELHO NO LAR - GRUPO DE ESTUDO - MÉDIUM - MEDIUNIDADE - MUNDO ESPIRITUAL - OBRA PSICOGRAFADA - REENCARNAÇÃO - REUNIÃO MEDIÚNICA 
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Profissões
Prece inicial

Primeiro momento: distribuir a cada criança um papel com uma ou mais profissões, conforme o número de crianças. Solicitar que elas leiam e digam o que faz cada profissional. O evangelizador deve anotar as respostas no quadro.

 Exemplos: Agricultor, lixeiro, médico, juiz, vendedor, coveiro, empregado doméstico, escritor, veterinário, cantor, artista, varredor de rua, dentista, advogado, bancário, funcionário público, bibliotecário, professor, padeiro, cozinheiro, garçom, jogador de futebol, engenheiro, caixa de supermercado, pedreiro, carpinteiro (pai de Jesus), motorista, jardineiro, policial, bombeiro, enfermeiro, secretário, barbeiro, carteiro, artista plástico, pintor, vigilante, pipoqueiro.


Segundo momento: o evangelizador deve perguntar qual a profissão mais importante. Após ouvir as respostas, concluir com os evangelizandos:

· todas as profissões são igualmente importantes para a vida em sociedade;

· umas necessitam de mais estudo do que outras;

· existem diferenças de remuneração entre elas;

· todas as profissões devem ser realizadas com amor, responsabilidade, honestidade, alegria, respeito pelas outras pessoas e pelas outras profissões, pontualidade;

· enquanto estamos trabalhando/estudando ocupamos nossa mente com coisas úteis e importantes.
·  o trabalho faz parte da evolução do espírito;

· deve-se mostrar a importância e respeito que devemos ter por aqueles profissionais que recebem salários menores. Citar exemplos do que aconteceria se estes profissionais não existissem (lixeiro, empregado doméstico, coveiro, varredor de rua).

· perguntar se eles tem alguma profissão/ocupação e como eles exercem (as crianças são estudantes e devem exercer sua profissão com pontualidade, responsabilidade com os temas, respeito com os colegas e professores, horários de estudo);

Terceiro momento: perguntar se alguém já escolheu a profissão que gostaria de exercer quando for adulto.

Quarto momento: as crianças devem desenhar no caderno a profissão que elas querem exercer ou alguma que elas admiram. Também podem desenhar em folhas avulsas e colocar os desenhos em exposição em um varal didático (barbante onde os trabalhos são pendurados com grampos de roupa).

Prece de encerramento

Quem sou eu? Sou espírito

Prece Inicial

Primeiro momento: levar cartazes com frases sobre o tema a ser estudado: espírito e corpo físico.

Sugestão de frases:
· Eu não tenho uma alma.
· Eu sou um espírito.
· Eu tenho um corpo físico.
· Eu sou um corpo físico.
· De reencarnação em reencarnação eu vou aprendendo tudo que sei.
· Nosso corpo físico é a morada do nosso espírito, por isso deve ser bem cuidado.
· Cuidamos de nosso corpo comendo muitos doces.
· Cuidamos de nosso corpo comendo frutas, verduras, fazendo exercícios, cuidando de nossa higiene. 
· Quando morremos apenas nosso corpo físico morre, nosso espírito continua vivo.
· Nascer, crescer, morrer, renascer tal é a lei.
· Agradecemos a Deus pelo corpo que temos, pois é ele nos faz evoluir.
· O espírito continua vivo no além. 

O evangelizador deverá ler ou pedir para que alguém leia as frases, perguntando se estão certas ou erradas, fazendo perguntas especialmente sobre as palavras em negrito. Aquelas afirmativas que estiverem erradas deverão ser riscadas com um enorme X.
Sugestão para perguntas:
· Somos corpo ou espírito? Nós somos espíritos e temos um corpo físico. Alma é como chamamos o espírito quando está encarnado. O corpo material é temporário, é a morada transitória do espírito.
· Vivemos várias vidas?
· Quem vive várias vidas, é o corpo ou o espírito?
· O que quer dizer “de reencarnação em reencarnação eu vou aprendendo”? Eu quem? O corpo ou o espírito?
· Aprendemos nas encarnações qualidades (humildade, amor, perdão, caridade) e desenvolvemos talentos (música, pintura, matemática, dança).
· Quem morre? 
· Quem renasce? O mesmo espírito em outro corpo.
· Que lei é essa? Lei de reencarnação.
· Como cuidar do corpo? Hábitos de higiene, exercícios físicos, não ter vícios, repouso e sono, alimentação saudável.
· Porque o corpo é morada do espírito?
· Quem agradece pelo corpo? O espírito, pois precisa dele para evoluir, através das reencarnações.
· Que é o além? O mundo espiritual.
· Obs.: o objetivo a ser alcançado, é fazer a criança perceber que NÓS SOMOS ESPÍRITOS e TEMOS um corpo físico que recebemos em cada reencarnação. 

Segundo momento - atividades:

1 - Distribuir pequenos pedaços de cartolina colorida, para que eles ilustrem as frases. Colar as ilustrações nos cartazes e expor no Grupo Espírita. Se o evangelizador puder levar cola colorida, gliter e algodão colorido, fica um trabalho muito bonito e as crianças gostam. 

2 – Descubra a frase. 
O __ __ __ __ __ (OPCRO)  É  UM   __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ (TOMISTNURN)  DE  QUE  O  __ __ __ __ __ __ __ __  (PIESOITR)  NECESSITA  PARA   __ __ __ __ __ __ __ (RVOIUEL)  
NA   __ __ __ __ __.  (ARERT) .

 __  __ __ ​- __ __  (LMAAO) E   __ __ __ __ __ __ __ __ -  __ __ (PLROAVSERE)  É  TAREFA   QUE  NOS  CABE  DESEMPENHAR  PARA  O  __ __ __ __ __  (SSON)   __ __ __ __ __ __ __   (OPPROR)  __  __ __(MEB).


Prece de encerramento
Regras de conduta
Prece inicial

Primeiro momento: perguntar aos evangelizandos se eles sabem alguma regra que rege a sociedade. Lembrá-los das regras de trânsito, das regras da escola, o que pode e o que os pais não deixam fazer em casa. 

Segundo momento: indagar se as crianças sabem as regras que regem o Centro Espírita; o que eles acham que pode ou não fazer no Centro (não pode gritar durante a palestra, pode retirar livros na Biblioteca, pode levantar e ir embora durante a palestra, não pode estragar as cadeiras, pode receber passe na sala do passe...)

Terceiro momento: dividir as crianças em três grupos. Cada grupo escreverá em um papel três atitudes que podem ter nas aulas de evangelização e três condutas que não podem realizar. 

Quarto momento: comparar o que foi escrito pelos grupos, perguntar se todos concordam com as regras dos outros grupos, explicando os motivos pelos quais aceitam as regras ou não.

Quinto momento: fazer um cartaz com as regras que os evangelizandos sugeriram, deixando-o exposto em sala de aula.

Prece de encerramento

* As regras criadas, entendidas e aceitas pelas próprias crianças são mais facilmente compreendidas e respeitadas por todos. É importante lembrar que regras são necessárias para o bom andamento das aulas. 

Sentimentos
Prece inicial

Primeiro momento: distribuir quadradinhos de papéis onde estão escritos vários sentimentos (positivos e negativos).

Sugestões: perdão, paciência, harmonia, confiança, estudo, bondade, gratidão, alegria, bom humor, sensibilidade, desapego, educação, lealdade, entusiasmo, doçura, paz, carinho, responsabilidade, fé, humildade, simplicidade, cooperação, prece, trabalho, respeito, calma, coragem, sinceridade, justiça, amor, honestidade, raiva, tristeza, injustiça, ódio, mau-humor, mentira, preguiça, briga, desconfiança, falsidade, guerra, orgulho, egoísmo, maldade, pessimismo. 

Segundo momento: colar no quadro um grande coração desenhado (desenhe a lápis em uma cartolina, pois depois o coração será desenhado com os sentimentos). Explicar aos evangelizandos que o desenho representa o coração de cada um. Solicitar que eles separem os sentimentos bons dos ruins, entre os papeizinhos que receberam. Cada criança deverá entregar o seu "sentimento positivo" para a evangelizadora que irá colando no cartaz, formando um coração. Todos os sentimentos devem ser utilizados. Os que sobrarem devem ser colados dentro do coração. Na medida em que forem sendo entregues os sentimentos, o evangelizador pode comentar algo sobre ele, exemplificando com uma atitude que demonstre aquele sentimento.

Obs.: após concluída a atividade, o cartaz poderá ser sorteado entre as crianças ou colado no Centro Espírita, com uma frase e o Ciclo responsável pela atividade.

Terceiro momento: explicar que devemos cultivar estes sentimentos em nosso coração e vivenciá-los através de nossas atitudes.

Quarto momento: perguntar onde devemos guardar (ou colocar) os sentimentos ruins (os papéis que sobraram). No lixo, deve ser a resposta das crianças. Pedir que cada evangelizando coloque no lixo "os sentimentos negativos" (os papeizinhos que restaram).

Quinto momento: jogar o jogo "Bingo dos Sentimentos" (utilizando apenas sentimentos positivos). 

Prece de encerramento
Sugestão de Sentimentos positivos:
	Perdão
	Sensibilidade
	Alegria
	Verdade 
	Bondade

	Harmonia
	Caridade
	Responsabilidade
	Fé
	Calma

	Generosidade
	Paz
	Trabalho
	Coragem
	Justiça

	Lealdade
	Entusiasmo
	Paciência 
	Desapego
	Doçura

	Prece 
	Cooperação
	Sinceridade
	 Bom-humor
	Amor

	Simplicidade
	Estudo
	Honestidade
	Humildade
	Confiança

	Gratidão
	Carinho
	Educação
	Amizade
	Ternura

	Respeito
	
	
	
	


Sugestão de cartelas para o Jogo de Bingo:

	CONFIANÇA
	VERDADE

	RESPONSABILIDADE
	CARINHO

	SENSIBILIDADE
	ALEGRIA


	AMOR
	CARIDADE

	ENTUSIASMO
	PAZ

	PACIÊNCIA
	CORAGEM


	CARINHO
	HARMONIA

	SINCERIDADE
	CALMA

	SENSIBILIDADE
	ALEGRIA


	PERDÃO
	RESPEITO

	FÉ
	EDUCAÇÃO

	LEALDADE
	CALMA


	RESPEITO
	GENEROSIDADE

	GRATIDÃO
	FÉ

	AMOR
	LEALDADE


	BOM-HUMOR
	PAZ

	VERDADE
	LEALDADE

	PERDÃO
	JUSTIÇA


	ESTUDO
	PACIÊNCIA

	PRECE
	DOÇURA

	CARIDADE
	CARINHO


	AMIZADE
	PRECE

	BONDADE
	ESTUDO

	HONESTIDADE
	TRABALHO


	HONESTIDADE
	HARMONIA

	HUMILDADE
	EDUCAÇÃO

	RESPONSABILIDADE
	CONFIANÇA


	PERDÃO
	DESAPEGO

	COOPERAÇÃO
	RESPONSABILIDADE

	BOM-HUMOR
	BONDADE


	FÉ
	ALEGRIA

	ESTUDO
	CORAGEM

	AMOR
	DESAPEGO


	DESAPEGO
	CARINHO

	PERDÃO
	HERMONIA

	TERNURA
	SENSIBILIDADE


	PRECE
	DOÇURA

	GENEROSIDADE
	FÉ

	BOM-HUMOR
	TRABALHO


	FÉ
	DESAPEGO

	ENTUSIASMO
	CALMA

	GENEROSIDADE
	BOM-HUMOR


	CARIDADE
	HUMILDADE

	SIMPLICIDADE
	CONFIANÇA

	DOÇURA
	TRABALHO


	BONDADE
	PAZ

	AMOR
	PACIÊNCIA

	HUMILDADE
	AMIZADE


	ALEGRIA
	HUMILDADE

	PRECE
	PERDÃO

	EDUCAÇÃO
	COOPERAÇÃO


	PACIÊNCIA
	JUSTIÇA

	VERDADE
	GRATIDÃO

	ENTUSIASMO
	PRECE


	HONESTIDADE
	COOPERAÇÃO

	EDUCAÇÃO
	SINCERIDADE

	ALEGRIA
	ESTUDO


	FÉ
	GRATIDÃO

	AMIZADE
	ALEGRIA

	HARMONIA
	SIMPLICIDADE


Sono e Sonhos

Prece inicial

Primeiro momento: contar a história Sonhos (veja abaixo).

Segundo momento: sugestões de comentários ao evangelizador:
· É importante nos prepararmos para dormir? Sim. Como? Com refeições leves, diminuindo o ritmo, lendo uma história ou uma leitura agradável, fazendo uma prece antes de adormecer. Também é importante não assistir filmes violentos, e ouvir uma música agradável.
· Quando dormimos o que acontece como o nosso corpo físico? E com o nosso Espírito? Nosso corpo repousa, mas nosso espírito continua acordado e pode se afastar do corpo físico, ficando ligado a ele pelo fio de prata, que é uma espécie de, como o nome diz, "cordão" que liga o perispírito e, conseqüentemente, o espírito ao corpo físico; é também denominado de cordão astral, cordão fluídico, cordão de luz, fio de prata, cordão perispiritual.

Durante o sono, o espírito, liberto, procura os seus afins, e se liga àquilo que lhe interessa, de acordo com seu grau evolutivo. Os mais inferiores geralmente ficam mais ligados ao corpo e as suas sensações, pouco se afastando – até pela ignorância. Os espíritos mais evoluídos podem entrar em contato com o mundo espiritual e lá encontrar seus afetos, seu espírito protetor ou parentes e amigos que já desencarnaram (se ambos estiverem em condições e com merecimento para isso). Também é possível estudar, aprender, ouvir palestras e até trabalhar em favor dos outros, além de encontrar outros encarnados, que também estão dormindo.
Os sonhos podem ser: 
· Fisiológicos: refletem o que sentimos no corpo físico. Se estivermos com frio, sonhamos que estamos em meio à neve, por exemplo.
· Psicológicos: são resultados de nossos pensamentos, interesses e preocupações. Se tivermos um problema a resolver é comum sonhar com a situação.
· Espirituais: são as lembranças (às vezes simbólicas ou não muito exatas) do que vimos, sentimos ou fizemos, em espírito, enquanto dormíamos. Esses sonhos são mais nítidos e, geralmente, coloridos. 
· Repetitivos: são, muitas vezes, reflexos de alguma dificuldade que já vivenciamos, nesta ou nas reencarnações passadas. Não significa que vai acontecer de novo, apenas que foi uma experiência difícil e importante.
· Premonitórios: podem acontecer, mas são raros. O mais comum é sonhar com algo que nos preocupa, como por exemplo, um parente vai viajar e ficamos preocupados e sonhamos com um acidente. Pode ser também um aviso da espiritualidade para que a pessoa tome mais cuidado ao dirigir porque a estrada está esburacada.

Podemos pedir, em oração, para que durante o sono possamos nos encontrar com o nosso espírito protetor e dele receber conselhos, força e coragem nas dificuldades da vida, para saber qual a melhor atitude a tomar diante de determinada situação. Com o tempo, o exercício e o nosso merecimento, podemos receber as respostas através de intuição durante o dia. Também podemos encontrar alguém de quem não gostamos para fazer as pazes e nos harmonizarmos, preparando o perdão e o desfazimento da mágoa e do ódio que vão ocorrer quando estivermos acordados. Pode-se, também, encontrar pessoas, aprender, assistir aulas, trabalhar e fazer o bem no Mundo Espiritual.

Terceiro momento: atividade: desenhar ou descrever um sonho que teve ou gostaria de ter e, posteriormente classifica-lo em fisiológico, psicológico, espiritual, repetitivo ou premonitório.

Obs.: sugerimos ao evangelizador, se possível ler no livro “Espiritismo, tudo o que você precisa saber”, de Richard Simonetti, os capítulos  "Sonhos" e "Ainda os sonhos", editora CEAC.

Prece de encerramento
História:
Sonhos*


Naquela noite, Estela leu algo tranqüilo e fez uma prece sincera antes de adormecer, pois ela sabe que para ter uma boa noite de sono é necessário se preparar para dormir.

Como acontece com todas as pessoas, quando Estela adormece, seu corpo físico repousa, mas ela, em espírito, permanece acordada e pode se afastar do corpo, ficando ligada a ele por um fio, chamado cordão de prata. 

Naquela noite, Estela adormeceu e sonhou... No outro dia, quando acordou, ela tinha a lembrança de um sonho colorido, lindo. Não era a primeira vez que ela sonhava com tio Inácio, que havia desencarnado há um ano. Foi logo contar para a irmã mais velha:

- Tio Inácio me disse para eu estudar, obedecer meus pais, continuar a ir às aulas de evangelização e só fazer o bem.

- Legal! - disse Marília. Bem coisa do tio Inácio, ele adorava dar conselhos, você lembra? Isso aconteceu porque nós podemos encontrar, em espírito, as pessoas que amamos, desencarnadas ou encarnadas, você sabe disso, não sabe?

- Sei sim. Eu costumo sonhar bastante - completou Estela. Semana passada sonhei com uma prova de matemática que eu tinha que fazer no outro dia.

- Ah! Mas esse é um sonho diferente! - esclareceu a irmã. Quando você sonhou com a prova, você levou para os sonhos as suas preocupações do dia. Esses sonhos são chamados sonhos psicológicos. Com tio Inácio você teve um sonho espiritual, pois você, em espírito, vivenciou a situação. Podemos lembrar desse tipo de sonho ou apenas guardar uma sensação boa ou ruim, dependendo do que aconteceu. 

- Eu já sonhei que precisava fazer xixi, e sai procurando um banheiro no sonho... - Estela contou em meio a risos. 

- Eu também já sonhei isso... Ainda bem que acordei a tempo... - as duas meninas riram. E também já sonhei que estava no Pólo Norte e acordei com muito frio. Esse tipo de sonho que tem a ver com o que sentimos no corpo são chamados de sonhos fisiológicos.

Estela ficou contente em saber que quando dormimos, dependendo do nosso merecimento e dos sentimentos que cultivamos, podemos encontrar pessoas, aprender, assistir aulas, trabalhar e fazer o bem no Mundo Espiritual. 

Quando a conversa acabou, ela estava cheia de planos: ia pedir ao seu espírito protetor que, se possível, gostaria de aprender enquanto o seu corpo dormia, e também desejava encontrar sua prima Ana, pois tinha muita saudade da amiga. 

E você, o que pretende fazer nesta noite, enquanto seu corpo dorme?

*História criada por evangelizadoras do 2º Ciclo do Grupo Espírita Seara do Mestre (Santo Ângelo/RS)
Trabalho

Prece inicial

Primeiro momento: contar a história Greve Geral (veja abaixo)


Obs.: a história foi contada com a interferência dos evangelizandos de uma maneira bastante divertida, que envolveu a todos. Na parte final (O que aconteceu a seguir foi que ele ouviu um grande barulho: TRRRRRIIIIMMMM!!), sugere-se que o evangelizador leve um despertador daqueles bem barulhentos e acione. O efeito foi bem interessante e as crianças gostaram. Mesmo que alguma criança adivinhe no meio da história que o personagem estava sonhando, o evangelizador não deve revelar, e sim aproveitar a resposta da criança ao final.


Segundo momento: conversar com as crianças sobre as lições da história.
· Todas as profissões são importantes e necessárias.
· As profissões estão ligadas entre si, dependendo umas das outras (e se o médico tivesse que fazer o pão pra comer, costurar o próprio sapato, fazer seus móveis? Ele não teria tempo para estudar e atender seus pacientes).
· Ninguém vive sozinho, umas pessoas precisam das outras, por isso vivemos em sociedade.


Terceiro momento: o evangelizador deverá levar alguns exemplares de O Livro dos Espíritos e solicitar que as crianças localizem, em duplas, a questão 675 e copiem no caderno. Se houver necessidade o evangelizador poderá auxiliar.

675. Por trabalho só se devem entender as ocupações materiais? Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação útil é trabalho.

Indagar:
· O que é ocupação? Atividade, tarefa que executamos.
· O que é ocupação útil? Atividade que traz algum benefício para alguém ou tem uma finalidade proveitosa.
· Pedir que as crianças dêem exemplos de ocupações úteis: boa leitura, auxiliar alguém, estudar, realizar o evangelho no lar, brincar, assistir um bom filme.
· Deus quer que trabalhemos? Sim, porque trabalho não é castigo, mas sim oportunidade de progresso, de evolução, e conseqüentemente busca da felicidade. É através do trabalho que acontece o progresso do ser humano, pois o trabalho visa conservar o corpo e desenvolver o pensamento; também através da convivência com outras pessoas há um crescimento pessoal e coletivo, pois uns aprendem com os outros.


Quarto momento: escrever uma “cartinha”, imaginando como será sua vida profissional quando tiver em torno de 30 anos. Sugerimos alguns itens como roteiro:

· Quantos anos você tem?

· Qual a sua profissão?

· Você tem colegas ou trabalha sozinho?

· Se você tem colegas, como é o seu relacionamento com eles? 

· Você gosta do seu trabalho? Por quê? 

(Use sua imaginação! Você já é uma pessoal adulta!)


Prece de encerramento
História:  A cada palavra em negrito, perguntar sobre o profissional, a profissão ou o que significa.
Greve geral

Certo dia, Alex acordou e foi lavar o rosto. Percebeu que não tinha água. Resolveu comprar um pão fresco para o café. Desceu do prédio onde morava e reparou que o porteiro não tinha vindo. Ao chegar à calçada do prédio onde morava notou que o lixo não havia sido recolhido. 

Chegou na frente da padaria e reparou que estava fechada. Também o mercadinho ao lado estava com as portas fechadas.

Voltou pra casa, pois precisava se arrumar para o trabalho. Quando entrou em casa, reparou que tudo estava uma bagunça. Chamou por Diva, a secretária, mas logo descobriu que Diva não tinha vindo trabalhar.

 Resolveu ir trabalhar. Seu trabalho era longe, caminhou até o ponto de ônibus que ficava a duas quadras. Notou que as lojas estavam fechadas. Quando chegou na parada, alguém lhe disse que hoje não passaria nenhum ônibus, pois a cidade toda estava em greve. Era uma greve geral.

 Tentou tomar um táxi e comprar um comprimido para dor de cabeça na farmácia, mas nenhum táxi passou e a farmácia estava fechada. Teve que ir a pé ao trabalho.

 Alex trabalha em uma fábrica que industrializa e embala leite. Quando chegou, Alex descobriu que nenhum de seus colegas havia ido trabalhar. Estava tudo fechado. Naquele dia, nenhum litro de leite foi embalado.

 Voltou para casa a pé, e no caminho viu que o hospital estava fechado e havia uma longa fila de pessoas doentes esperando o hospital abrir.

 Caminhou mais um pouco e reparou que as folhas das árvores faziam um tapete na calçada, tornando-a escorregadia. Também as ruas estavam cheias de folhas e de lixo.

 Lembrou-se no caminho, que estava quase sem dinheiro e resolveu ir ao seu banco. Mas nã0 conseguiu entrar porque os bancários estavam em greve também.

 Voltou para casa, tentou ver televisão, mas não tinha luz.

Que vocês acham que ele poderia fazer? (as crianças respondem).

O que aconteceu a seguir foi que ele ouviu um grande barulho: TRRRRRIIIIMMMM!! 

Ele estava sonhando. Acordou. Mas ele aprendeu uma grande lição. Qual foi? (as crianças respondem).

Trabalho voluntário 


Prece inicial

Primeiro momento: recordar o que significa trabalho, tema da aula anterior.

Lembrar que toda ocupação útil é trabalho.

Exemplos: participar da evangelização, estudar, fazer uma prece, exercer uma profissão, ajudar nas tarefas do lar, etc.

Segundo momento: comentar que no trabalho profissional recebemos um salário, isto é, dinheiro para realizá-lo. Perguntar se eles já ouviram falar de outro trabalho que não recebemos salário e qual é o nome. Caso os evangelizandos não acertem a resposta o evangelizador deverá explicar que existem dois tipos de trabalho: remunerado (recebe salário em dinheiro) e voluntário (não recebe salário).

Terceiro momento: dividir os evangelizando em duplas e distribuir fotos dos trabalhos realizados no centro espírita, onde eles poderão reconhecer várias pessoas e as atividades realizadas. Poderá também ser utilizado recortes de revistas, jornais, fotos de palestras, seminários, trabalhos nas comunidades, associações protetoras dos animais, ONG.
Obs.: as duplas deverão olhar as fotos e tentar descobrir que tipo de trabalho está sendo realizado. Se houver necessidade o evangelizador poderá auxilia-los.

Quarto momento: fazer um círculo e solicitar que as duplas mostrem as fotos e expliquem que tipo de trabalho voluntário está sendo realizado. O evangelizador deverá aproveitar bem as respostas das crianças e as fotos apresentadas, para que eles percebam que todo o trabalho voluntário é importante e necessário.

1- Lembrar, enquanto analisam as fotos: 
· Há dificuldades no trabalho voluntário – as mesmas do remunerado.
· Como deve ser a nossa atitude com o colega de trabalho voluntário ou remunerado? Aceitar, compreender o colega difícil; assim também na escola: aceitar os colegas, respeitá-los.
· Como deve ser a atitude de um bom trabalhador voluntário ou remunerado? Exige estudo, dedicação, honestidade, paciência, chegar no horário, ter bom-humor, boa-vontade, disposição para trabalhar.
· Evoluímos no trabalho superando as dificuldades; e conhecendo nossas virtudes a desenvolver podemos ser melhores trabalhadores e pessoas de bem a partir do esforço em se melhorar.
· O trabalho voluntário proporciona crescimento espiritual de quem o realiza, transformando o planeta para melhor, iniciando pela mudança positiva do trabalhador. Deus nós dá a oportunidade de um trabalho voluntário porque nos ama e quer que sejamos felizes.

2- Falar sobre o retorno do trabalho voluntário: 
· Quem acende uma luz é o primeiro a se iluminar. O primeiro beneficiado é quem faz o trabalho e quem recebe é o segundo beneficiado.
· Traz paz no coração, consciência tranqüila.
· Aproxima-nos de Jesus e de nosso espírito protetor.
· O bem que se faz retorna para nós.

3- Perguntar que trabalho voluntário as crianças fazem ou gostariam de realizar. Em nossa casa muitas crianças já realizam trabalho voluntário. É o momento de incentivá-las e estimular os demais a se imaginarem realizando um trabalho voluntário no futuro.
Obs.: foi uma aula muito especial, onde os evangelizandos perceberam que a maioria dos trabalhos realizados na Casa Espírita são feitos por pessoas que não recebem salário para praticá-los, inclusive os evangelizadores.
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Resposta da atividade:


1 - Não se drogue


2 - Não fume


3 - Não seja guloso


4 - Não jogue


5 - Não beba
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